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p O N N I C O L A S F e ü N C O 
^ E G R E S A A L I S B O A D t S D t Ü F R I C A 

-Procedente Leopoldville r e g r e s ó , en z m m \ 
iTÍe a la cniímfa portuguesa d : Angora, el emoa-

• - de España en Portugal , don Nicolás Franco, ? 
J 3 * . « n o r ^ ; a n en el aeropuerto su esposa y ^ hi jos . 

Lisboa, 
cíe su 

CíU!má5 del personal de la Embajada.. A c o m p a ñ a b a n al 
a£CKaiador e s p a ñ o l . e\ m a r q u é s de Villaverde y el a g r ^ 
m Z Z zéveo de ¡a Embajada, teniente coronei Frutos 
Ihio q-uienes par t ic iparon cor don Nicolás Franco ta 

^ a s ' c a c e r í a s en la selva á í r i cana -

D I A R I O D i S A L A M A N C A 
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2 \ ti g b c t u K f 

El «Juan S i b i s t f á n Elccma» su 
el P i r ó 

Lima.—Los marino., del buque esc«e!a espaáo l "Juan 
Sebas t i án Eicano" c o n t i n ú a n siendo muy agasajador Los 
jefes y Ofidaies presenciaron las carreras de cabailo.^ en 
el h i p ó d r o m o de San Felipe, y los suboficiales y m a T i n f 
ves fueron invitados a un almuerzo oa el arsenal def t i 
Callao A u l t ima hora de la tarde, el comandan^ del bu
que, c a p i l á n de fragata don Gonzalo Díaz, of rec ió una 
recep.cloa a bordo, del barco, y hoy, limes, zarpara rt í in-
bo a P a n a m á - (Efe.) 

ional de eico 
C i n c u e n t a m i l v e t e r a n o s d e l a C r u z a d a , 

d o m i n g o e n e l A l t o d e l o s L e o n e s d e C a s t i ! 

fll a c f o , 

c i ó n d e a d h 

e n p l e n o y 

u y ó u n a e m o c i o n a d a m a n i f e s f a -

s i ó n a F r a n c o , a s i s t i e r o n e l G o b i e r n o 

e n f a c í o n e s d e l o s í r e s E j é r c i t o s 

a 

le 

l Alto de los Leones de Casti-
I jla,-—Bajo la presidencia de Su 

Excedencia el Jefe dq Estado, 
se ha celebrado ]a anunciada 
concentración de t xcomba i i en -
tes, con' cuyo acto han queda
do ciausurados los organiza
dos con motivo dq Primer 

^Congreso Nacional tíe Excom-
jbatientes. Más de cincuenta 

mil excembatientes de las pro
vincias castellanas se concen
traron en el A l i o de ios Leo-: 
nes. Asistieron a la magna 
concentrac ión, e l Gobierno en 
pleno, subsecretarios, d ign ida 
des ec les iás t icas , d i reetbres ge 
heraies, vicesecretarios, man^ 
dos nacionales dei Movimiento 
jy representaciones de codos los 
Ejérc i tos . 

\ El minis tro de Trabajo y de-
Jiegado nacional de Excomba-

a gentes, l legó a i Alto dt: los 
teones poco d e s p u é s de ¡as dos 

Jde la madrugada, a cuya hora 
|*[Íya hablan comenzado a con-

ipííntrarse- los antiguos comba-
llentes de la Cruzada. 
I Durarte toda !a noche c o m í 
huaron llegando millarea ae 

'"'iJExcombatientes, que se agiu-
iparon en torno a las hogueras 
¡para combatir el frío de on 
tiempo Inclemente. , 

Con mayor i r í t ens idad , a par 
lir de las nueve de la maf tan» , 
Íx»menzaron a afluir «I alio 

^"piuevos excombalientes, 
'^r En lo que fué vanguardia de 

(¡posiciones de los pr imeros vo-
9 Buntarfos dq E j é r c i t o Nacional 

V e había acondicionado un am-
• J l i o recinto, en cuyo frente f i -
Kuraba un aliar con una cruz 
•nonumental. Frente a ella y a 
• l o s k i lómet ros de distancia. 
» e había instalado una t r i b u -
• i a . destinada al Caudillo, con 
• * r a en plano in fe r io r , para 
• o s ministros y dignidades 
eclesiásticas, 

i Todas ellas se hallaban adoi-
padas con tapices y grupos d i 
p á s t l l e s , que portaban bande
ras nacionales. 
I A las diez de la m a ñ a n a , el 

^ W t o de los Leones de Castilla 
(15 •M"esentaba un aspecto liripo* 

Biente, 
„,'.[' COMIENZA EL ACTO 

I Pcco después de las diez de 
^ j l a m a ñ a n a subió a la t r ibuna 
^ p r e s i d e n c i a l el min is t ro de 

Idrabajo su presencia fué acó» 
a i ' ? 3 ^on una clamorosa ova-

• • ó n . En ia t r ibuna a c o m p a ñ a -
3) I ^ i i r i al ministro de Trabajo los 

Agricul tura y Educac ión 
Racional; el laureado teniente 
Keneraj Mcscardó y otras je-
garquias. 
i Hecho el s l l eñc ín , se ace rcó 
P .micr,ófono el señor Elizalde, 
• ^ i e n habló en r e p r e s e n t a c i ó n 
Ol ,1(>s combatientes t radic io-
BiaJistas. 
| InmediF-tamente después co-
rjen2o su anunciado discurso 
r' «ínor Girón de Vejasen. 
• uurante el discurso del se-
l r tG ' ron llegaron a la t r i b u -
f a tados los ministros del Gc-
fenr"0- con excepción de!) se-
ror F e r n á n d e z Cuesta que ha-
r a ei viaje con S. E. el Jefe 
•Pe.! Estado. ^ 

l a í t * 0 S,eguido c o m e n z ó Ta 
a misa, que fué oficiada 
e Padre Indalecio H e r n á n -

f 7 » excombafien'te. 
| n i s ? H m Í n , Í 9 t r o c ' ^ ^ t l e r o n a Ta 
p-nciar'16 ,<a tribuna presi-| l a m K . * en la emo se situaron | a m b i e n el zTzohX%w ñí> s.oo 

idoc t^ I,'0 ?eriera1 cas t ren^ . 
| > n Z Z W 0 Z Yerrn- v " ohi^ 
l i i e i ?. 0vla. clocto'- 'J"n Da-

LLECA EL CAUDILLO 
Terminada la santa misa, el 

c o r n e t í n de ó rdenes a n u n c i ó ia 
llegada de S. h. e i Jefe del 
Estado. Los ministros descen
d í a on a ia t r ibuna para cum 
plimentar , a Su Excelencia, 
quien l legó a c o m p a ñ a d o , en bu 
coche, per el minis t ro secreta
d o general del Movimiento. 
E l Q . u i i l ] o vest ía uniforme de 
«tapitím generaü y lucia sobre 
e] pecho ¡a Cruz Laureada de 
^an Fernando. 

A c o n t i n u a c i ó n sub ió s ra 
t r ibuna que 1c estaba reserva
da y su a p a r i c i ó n fué saludada 
con indescriptib e entusiasmo. 

Los excombatientes a g l í a b a n 
al aire sus pancait&s de saude 
y continuaban en sus demos-
t r a c í o n e s de a d h e s i ó n , a fas 
que q CeneraMsimo Franco co
r r e s p o n d i ó visiblemente emo
cionado. 

Hecho el stlenciq. se acerco 
a los mic ró fonos e l min i s t ro 
secretario general . d d Movi 
miento , señor F e r n á n d e z cuen
ta, que p ronunc ió un discurso. 

Seguidamente, el Jefe del 
Estado p r o n u n c i ó su trascen-~ 
deataj discurso. 

Las palabras de S. E. el Jefe 
del Estado fueron escuchada» 
eos i m p r e - í o n a n t g si lencio. 

Después del "Cara ai Sol", e! 
Caudillo, visiblemente emocio-
nado, d í ó los gr i tos de r i t ua i , 
a los que siguieron indescrip
tibles manifestaciones de ad
h e s i ó n a . su persona. 

El Caudillo se d e s p i d i ó de 
todos y a c o m p a ñ a d o minis^ 
t ro secretario- general d q Mo
vimiento y pe r rona í l dades de 
su séqu i to , e m p r e n d i ó el viaje 
de regreso a El Pardo. 

« F m u m o h % m * m p u n í d a v a l v t f 

i E s p o i o ' s i l i n c f e p e i i c i a i d i i y ' f u 

i b e r t a d d i c r i a r m D i o s » 

D i s c u r s o d e i m i a i s t r o d e T r a b a j o 

Ai comempi.iros junios es to e l muro que cerraba mer-
impo=iüie — c o m e n z ó diciendo cados qiie un día fueron ense-
ei s eñor Girón— no e v o c a r . f l o r e a d o s por E s p a ñ a y que se 
aquellos q m faltan a la cita y han entregado nuevamente a 
que mur i e ron por esta i n - ó - la homadez, a la seriedad y a 
moda, noble y a>mada E s p a ñ a , la solvencia,^ que fueron nues-
Cantaradas ca ídos por Dios y t ro orgu l lo . ' 
por E s p a ñ a : ¡P resen tes ! ¡Arrí- | c o m b a t t e n t é s fueron los que 
ba E s p a ñ a ! ^Clamorosos aplau- h0y constituyen las escuadrah 

tíe Dios a] mando de la jerar
q u í a esc les iáa t ica e s p a ñ o l a y 
combatientes fueron t a m b i é n 
los hombres que en las Acade
mias mi l i t a res han formado e l 
nuevo Ejérc i o de E s p a ñ a y 

sos.) ¡Viva Franco! 
Se os ha convocado aquí 

•—eon t i rúa diciftndo—para que 
o ga bien claro y bien alto Es
p a ñ a entera que a los castella
nos no nn% gusta ¡a guer ra y 
que vamos a ella cuando la ¡ia[¡ creado esa oflclalidad que 
patria lo exige, sin d r a m a t í s - ^ ¿s ejemplo de capacidad téc -

! n ica . Ex combatientes .'han bornes, s e n c i l l a m e n t e . Si la 
muerte nos l lama, obedecernos 
sm gestos teatrales y morimos 
con las palabras Justas. 

Fuimos a la guerra para 
acabar con un r é g i m e n depra-
vado que c o r r o m p í a las con-
c i n c;as y lr% hogares. Fuimos 
a la guerra por devolver a Es
p a ñ a su in Jependencia y la l i 
bertad de creer en, Dios y la 
l ibertad de progresar y gober
narse por sí misma sin colo
niajes. 

Fuimos a la guerra para en
señar l e a! mundo, con quince 
años de an t i c ipac ión , lo que se 
debía hacer para obtener la 
l ibertad y !a d ign idad del ser 
humano amenazado por el co
munismo. (Grandes y prolon
gados aplausos.) 

En estos a ñ o s hemos echado 
los cimientos de una obra que 
constituye en este momento la 
mejor ofrenda que podemos 
traer a'los pies de m í e s t r a pa
t r i a . 

Esta obra, camaraefas, es 
obra de nuestro je íc ndcionai . 
el combatiente n ú m e r o I : f ran
cisco Franco, nuestro Caudillo. 

A c o n t i n u a c i ó n ej delegado 
nacional de ex combatientes 
se refiere a los hombres -qu-
han sido combatientes enarde-

I cidos bajo iás consignas de' 
Caudillo y han hecho el mila
gro de crear las nuevas eluda: 
des que doblan en p o b l a c i ó r 

i a las viejas Pueblas con lar 
' atrevidas y arrogantes estruc 
j turas del presente amblr ios 

proyectado hacia ei futuro ú 
i los . hombres que han estable 
Ir ido ¡a j e r a r q u í a mundia l d 
i nuwrtro comercio y han abier-

«Él Movimiento Nac íono l , espiro o 

u p o d i t f i sns ián u n i v e r s o l » 

P a h b r s s d e l M i r m í í o » ^ f n e i s j j o , s e i i o i 

F e r n á n d e z C u e s t a 

tado al agua las naves de la 
reconquista mercant i l de los 
mares en que fuimos s e ñ o r e s , 

Pero t a m b i é n debemos me
d i t a r sobre lo que no se ha he
cho porqye ha habido qu^ acu
d i r por el memento '» io n iá s 
urgente . i 

Todavía hay quien anida en 
su c o r a z ó n ideas dfe esoíavl-
tud , ideas de e g o í s m o . 

Tenamos que seguir trans
formando a España en Míen-
ció . Tenemos que atender a , 
todo, tenemos 1 " - deiender a ! 
todos y para nosotros no 'ha- j 
br& p r i v i l e g i o algun0 por t i 
o r igen de los hombres n i po» 
su nombre n i por su pos ic ión 
económica . Pero os d igo , en 
nombre del Caudillo, que los 
m á s desheredados, los m á s po
bres, son los predilectos del 
r é g i m e n y lo s e g u i r á n siendo. 

El s eñ o r Girón t e r m i n ó su 
discurso diciendo; 

Cama radas de las dos Casti
llas: Más a r r iba de aquí no se 
pusde subir en la Historia de 
la pat r ia e s p a ñ o l a . Pero a q u í 
no podemos estar solos y esta
mos solos si nos falta el Cau
d i l l o . Y este es un c a p i t á n , ca
ma radas . q u e j a m á s nos deja 
solos. Camaradas; si nuestro 
co razón no estalla de gozo y 
orgullo es que no somos cas
tellanos n i somos nada. 

Ei discurso del s e ñ o r Gi rón 
¡ué in terrumpido cor grandes 
ovaciones, A pesar de ía l luvia 
v dei fuerte viento, ¡os excom-
oatientes, a pie f irme, escu
charon, áv idos , les paüabras 
de su delegado nacional. 

DISCURSO DEL MÍNI5-
, TRO SECRETARIO 

Ej señor F e r n á n d e z Cuesta 
empieza diciendo que le ha 
cabido el honor d é presentar 
al Caudiffo como p r i m e r com
batiente de h s p a ñ a que es, a 
eses miles de hombres concen
trados en este lugar , que, son 
los que iuenaron en las filas 
de los batallones y reg imien
tos, en las Méllalas "y TaboreS, 
en la L e g i ó n , en las Banderas 
de F a l á n g e , en los Tercios de 
Reque té s , en bous I cruceros y 
submarinos, en caras y bom-
baraerofS: ios 'voitunfarios, los 
capellanes castrensts> les m i l i -
tares de cárrera> jos retirados,, 
tos hombres de Ta División 
A z i / l , ia Po l i c í a Armada, la 
Guardia c i v i | y la Guardia de 
Franco. 
. Vienen en nombre propio y 

en ei de todos los que a vues
tras ó r d e n e s combatieron, a 
r e n o v ares publicamente m 
lealtad a vuestra persona y a 
todo lo que s i m b o l i z á i s en la 
Historia de España . 

Estos excomOduentes nc st» 
contentan con una actitud ne
gat iva y cr i t ica da la España 
del 36; niegan y reniegan de 

muchas cosas, pero quieren 
ayudaros a lograr todas las 
conquistas politicas y sociales 
a ú n pendientes, sin que nadia 
deba asuntarse por esta aspira
c i ó n , llfena de sentido protun-
riameníe humano y social . 

El Movimiento Nacion'aJ. tííá 
que vosotros sois principales 
a r t í í i ces , aspira a una dimen
s ión universal, tanto por lo que 
valga en si como por lo fecun-
^ío que puedan ser sus conse
cuencias pol í t icas . 

Estos excomba í i en t e s saoen 
que los españo les en g e n e r a í . 

valoran y agradecen sus es-
I fuerzos. Pero quieren t a m b i é n 

que ej mundo l ib re de Occiden
te valore lo que su esfuerzo y 
nue t ro Movimiento represen
tan en su beneficio, 

j El m i l i l itro secretario t e rmi 
nó su dis urso con estas pa:«t-
bras d i r ig idas a l Caudillo. 

Los excombatlentes e s p a ñ o 
les os piden que no ce jé is en 
la empresa t i t á n i c a que está is 
realizando, p i r a que ese saerf-
ficío garantice la permanencia 

, de vuestra obn i . a fin de q u é 
'sus h i los os. bendigan ej día 

de maña r t a a ía sombra de las 
banderas victoriosas que han 

i vuelto a,] paso ategre de esta 
i paz que nos habé i s dado a los 
, «spañcnlea. 

D I S C U R S O d e l G A U D I L L 

C E N T R O D E 
E S T U D I O S 

S A L M A N T I N O S 

EXPOSICION DE RETRATOS 

El p r ó x i m o s á b a d o , a las 
sie^e de a tarde, s t inaugu
r a r á ia Expos;c ión dd re
tratos de ios s ig os X V ' I I 
y X I X que ha montado en 
los salones de la Dipu tac ión 
Provincial el Centro de Es
tudios Salmantinos. F i g u -
r a i á n en Ja misma d n -
cuenia y siete retratos tíe 
di j t inros autores, entre los 
que figuran obras de GOy-i. 
r>¡adrazo, Esquivel. Caste
llanos, e t c é t e r a , íodás eil is 
de un g ran i n t e i é s p i c tó 
r ico e i conográ f ico . L j Ex
pos ic ión se ha jmoníado con 
con el m á x i m o cuidado y 
un exquisito buen guslo. 
P e r m a n e c e r á abierta du
rante qu nce o veinte dias, 
a-f in de que toda Salaman
ca puíida desflar por la 
Dipu tac ión para admirar 
esta b e l l í s i m a Exposición 
que ha de dtsper a i el ma-
ximo i n t e r é s . 

ásoefoiléti Culfiifpt 

m m m m m m 

Conferencia del pro
fesor chileno don 

Carlos Sander 
K\ jueves, 23 de 'os exv 

rrientes, t endrá lugar en el 
Au'a de la Facujtad de Fi 'o-
sofa y Tetras, la conferen
cia de; profesor chi leno don 
Car'Os Sander, que ve r sa rá 
sobro "Panorama de la- Poe
sía Chl-ena". 

Esta óonferénc ia comen
zará a las siete de L* tarde. 

La eiHijidi m su 

Mm mvái 
C e r r a r á s u s p u e r t a s a i 

p r i m e r a v i s o 

T e h e r á n . — El min i s t ro de 
Asuntos Exteriores persa ha 
manifestado que h a b í a ordena
do a la Embajada persa en 
Londres que estuviera prepa^-
rada para cerrar sus puertas al 
pr imer aviso. 

Añad ió a los periodistas quei 
h a b í a preguntado a la Emba
jada c u á n t o t iempo Ies l l eva r í a 
completar los preparativos pa
ra ei c ierre , con objeto de 
conceder el mismo plazo a la 
Embajada b r i t á n i c a en Tehe
r á n . Fatemi d i j o que e l Gabi
nete no habia discut ido aún la 
luptura de relaciones d ip lo 
m á t i c a s por no haber recibido 
la repues ta sueca sobre si 
a c c e d e r í a a cuidar de los 
asuntos persas en Londres, 

j Sin embargo, d e c l a r ó que 
; ios suecos hablan confirmado 
e.sta m a ñ a n a que estaban dis
puestos a aceptar. 

Fatemi se p r e s e n t ó ante el 
Parlamento esta m a ñ a n a y d i 
jo que entretanto fusra m i n i s 
tro d? Asuntos Exteriores de
fender ía ios intereses de) p a í s 
V que no h a b r á concesiones n i 
c l a u d i c a c i ó n ante les extran-

' jeros. i ., . . 

a n t e l o s e i c - c o i f i l i a t i e i i t é s 

« N u e s t r o m o v i m i e n t o p o l í t i c o s e n u t r i ó de l o 

m á s p u r o d e n u e s t r a s t r a d i c i o n e s » 

" V I E N T O S D E G U E R R A S O P I A N S O B R E E U R O P A Y F U E N T E 

A L O Q U E P U E D A L L E G A R , E S P A Ñ A S E P R I P f R Á ' 

C o m p a ñ e r o s y enmaradas: 
La ocas ión de !a reunión- deí 

Congreiso de ex comb?1íen tes 
ha pe rmi t ide , con ¡a adhes ión 
y enítuslásmo de te de ambas 
Castillas, reunirse en este próxi 
ma ¡y ya h i s tó r i co /.igur, a fui 
de reifterarme,, con su lealtad, 
la a f i rmac ión d é su entusias
mo, y ha pe rmi i ide que, ron 
las representaciones m á s luci
das de nuestros e ié rc í tos de 
Tierra:, Mar y Aires se r e ú n a n 
t ambién fas Comisiones y re-
p resenta ciones de lo? comba
mente >. de las distintas provm 
ciáis e s p a ñ o l a s piara reafirmar 
la unidad, \& i a rma y. e l espí 
r t i u c o m ú n que í«aima u todos 
Iof ex comba-tiente*, de. la na
c i ó n . 

Yo hubiera deseíido que el 
termino de las obras del gran
ólo o monumentto que estamos 
erigiendo en honor dte1 ios h é 
roes y de los már t i r e s - de nues
tra Cruzaída, dunck. han ae 
descansar sus g briosos restos, 
nos nubiera podido otnecer va 
o c a s i ó n de reunir en aquel l u 
gar un mayor numero de ex 

coimUatientes y rei terar ante 
sus -resto•> lá solemne promesa 
de guaidar sus mandatos. 

El estado actual de las obras 
ma pemvile hoy anunciar que, 
sa'vo diflCiíSades ¡mprevisiias, 
tfus no se esperan, antes ae 
nos años podremos realizar a l 
pie de eslas m o n t a ñ a s , en el 
va conocida -pot el Valle tíe ios 
Gaidos, la mas;na concen t r í -
c lón que los combatientes d'; 
nuestra Cruzada: hace lle.nu;->a 
aa i ta iañ 

A t r a v é s de ¡os años trans-
¿urc idos , se apercibe de una 
manera ciar;i que la cruzaaa 
españo la no cons t i tuyó un epi 
sodio m á s de nuestra vida po
l í t i ca c o n t e m p o r á n e a , un suce
so m á s revolucionario de esos 
que se pierden-entre los episu 
dios de ia h is ior ia . sino un 
verdadero á f o n t e c i m i e n t o quti 
en e l orden nacional enlaza y 
se asemeja al que ¡os Reye^ 
Católicos realizaron al cambiar 
el s igno de la nac ión en otra 
época de revüoífcas y de turbu-
lenciias, rebasando los ¡imite-a 
naeionales para tomar natura
leza en el acaecer de lo inter-
n a c í c n a i , ai const i tuir la pr ime 
na batalla yictoriosa que se l i 
b r ó on el mundo contra el cu-
munismo". 

Vosotros s abé i s muy bien 
que no se t r a t ó de la v í c l o n a 
de un grupo o de una clase, 
como ppenenden hacer ver los 
cabecillas exrados-. Nuestros 
e jé rc i tos fueron compuestos. | 
como vuestra propia naturale
za acusa, por ¡a nac ión en ar
mas, con sus estudiantes, t ra
bajadores y campesinos, y que 
si l a voz del A l z a m í t n t o sa l ió 
de los cuarteles y el Tradic io
nalismo y l a Falange respon

dieron a aquel g r i t o desde la 
pr imera hora con la riada de 
camisas azues y de Opinas re - . 
jas, a las fi'as de nuestros e jé r 
citos l legó el mar de nuestra 
juventud desde todos los luga
res de E s p a ñ a . 

La v ic tor ia fué de todos y 
por eso se a d m i n i s c r ó para 
iodos. Sabé i s t a m b i é n c ó m o , 
t rente a v u « f t r % trinchera* y 

posiciones, el nervio del e jé r 
c i to contrario io consti tuyeron 
las brigadas comunistas inter
nacionales, cuyos miembros 
principales p r e s i d e n , como 
ayer aqu í , el terror en los pal
ies ocupados tras e l ie;lon de. 
acero. 

Aquellas esencias sagradas 
de la Pair ia y de la fe, cuida-
dosamei í l e guardadas en el 
templo cívico ce nuestra1 cuar
teles y en el recinto í n t i m o de 
nuestios hogares, ante la per
secuc ión ds que fueron objeto, 
%e desbordaron con el Movi
miento nacional por todo el 
solar de la pat r ia , y a su con
ju ro se escribieron epopeyas 
de. glor ias v sacrificios heroi-
í^s que admiten p a r a n g ó n con 

ios mas grandes y sublimes de 
nuestra Historia . 

Cuando, al mando de nues
tros e j é r c i t o s , r e s c a t á b a m o s en 
tíura lucha y paso a paso toda 
a g e o g r a f l » e s p a ñ o l a ; con su 

valles y mu.itanas, s e n t í a todo 
el dolor de la sangre genero
sa que d e r r a m á s t e i s y presen
t ía que Dios, en sus inescru
tables designios, q u e r í a unir
nos más estrechamente por & 
heroico sacrificio de nuestros 
m é j o r e s . Már t i r e s y hé roes q u : 
m á s de una vez, en estos año? 
dif íci les de la postguerra. , 
p r e s e n t í a m o s h a c í a n la guar ' 
d í a de su pa t r ia en p e l i g r o ^ 
Mas si en el cielo ellos forman 
l e g i ó n para velar nuestra vic
tor ia , aquí en ]a t ie r ra corres
ponde a vosotros, combatientes 
de nuestra Cruzada, el velar 
porque no se pierda, como 
tantas veces perdimos a t r avés 
de la Historia y recientsmente 
la hornos visto perdter en los 
campos dd Europa. Es necesa
r io que es» insobornable leal
tad frente a la c r i t i ca desmo
ral izadora , que esa forma^ no
ble y genwosa M n q u t supis

teis vencer los a ñ o s d-f esca
sez y necesidad, que eéa lad
ra l de v ic tor ia y esa fe en I * 
revoluc ión n a c i ó n » ! ere ador », 
se transmitan í n t e g r a s sobra, 
las ' generaciones que no» si
gan , sí no queremos qu? nua»-
t ro esfuerzo se pierda en la 
d i m e n s i ó n dei t iempo como §• 
perdieron hasta casi e x t l r ^ u i r -
s<? ios esfuerzos de aquella 
otra g e n e r a c i ó n de nuestros sí-á 
glos de oro . 

Pueblo ei español de héró i - " 
Cas virtudes. somos propenios 
a la dlsgregaciori y necesita
mos- que ia d isc ip l ina manten
ga nuestra unidad, exaltando 
nuestras virtudes y combatien
do nuestros defectos. 

La quiebra de nuestra í o t t a " 
leza se logró siempre a t r a v é s 
de nuestras disensiones inter
nas. E¡ impulso siempre vino 
de fuera, a t ravés de las lo
gias y dé los servicios secre
tos de las otras naciones, aun
que no hayan faltado en nue-i-
t ro solar ciegos o miserableM 
que los secundasen. De c ó m o 
aprovecharon los Qtros nues
tras b a n d e r í a s , 1» Historia es 
elocuente. 

Desde que la v ic tor ia b iza 
posible el resurgimiento d» 
España y una firme voluntad 
de ser se e x t e r i o r i z ó , comen
zó la eterna conjura de la an-
t i - E s p a ñ a . Vosotros c o n o c é h 
bien cuantos esfuerzos se mo
v i l i za ron para explotar las d i 
ficultades y ei descontento, 
cualquiera que fuera ei sector 
en que apuntase, la . s í e m b i a 
de recelos y la exp lo t ac ión di-
las pasiones fueron el ob je t i 
vo y l a consigna perennes de 
los pasados años . Nn centaban 
nuestras enemigos con el fren
te unido de vu2Stro patriotisf-
mo y de vuestra leal tad. 

Esperaban una v ic tor i» s in 
• o n t i n ú a w i úi'-i^1-! plana 



a E l A d i M 
2 i - l o . a 

V i i S o l ó n d e O t o ñ o d e G o b i e r n o M i l i t a r d e [ | | | ¡ ¡ | jgp JJ (¡j 
S o f c m a n c o 

z t d o f i o r l o S e c c i ó n 

d s A f t t c b b S o d a 
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S í ' C ' f hr; ir ; i d%l t ib! 8 de 
u'Kcluavbr'.' tí r l(Jí»J1. y las lw.stv!i 

l 'uc i l . n concurrir n cfAc cor-
•UMiicri lodo» i.?p;iñoU's X> ro-
aideat.?:, < n España-. 

Se -ucpfíiríin Kr.la c ' a sé de 
prufebas de ¿ i r á c í e r nr-llslici».-
r ii ruíiidíi.s por can quií-r p ro -
.cfc í 'muiUo fbíbgT'áíico, a ex
cepc ión Mb los de transpart-u-
cia- y fBprortuccioni's. 

f l t a m a ñ o sora d.tsckí Ift x S-I 
hasrta. 30 x' 40. ¡ ¡ lé l i tas r n 0-4a 
í-i-xdUttt}- y (jut; ra» hayan sido 
pub'j indas ni p r n n Indas en 
oiim concurso^. Uoberan estar 
monadas sobre crí.-iu1 :ia, cui 
txyn&i c";n-0s, t i> d in-t'iisioiu-s tic 
40 x 50 Cu;nlünotros. 

Cada c/rncursantc parlni p n 
sentar tj*s ahrí-m contó itiáxi-
im>. para td "Ti,nía i.ib re", y 
,ad¿;n!ja.r. una. para Cí-da uno tí« 
tos temas rriu'ado^: "Locu i" y 
•"TroviACiál''. 

tsfi8sa£ntñ • í ímpaq ccétü (ís¡ • ta i -
'.cSjmía de c¿iúit¡ parpr ! l levará 
escritu el leifuí, como as/ímlsiud 
Sñ of o t a r g é n inferior •d'..' ca-üa 
p r t í eba , Jcaito con e l l i í u ' o . A 
mismo t lH i lpo dcb-Tan acu;;i 
p a ñ a r un sobre, tur rado, con c 
Lema en el extter.ior. contenaí.-n-
tío e'1 nfínibre y la d i r e c c i ó n de 
mitor . Los Sí-hores- socios ds 
•-íockiiAd Fi 'ar imónicá d e b e r á n 
í w c c r constaT ta p a'abra ^ 
c i ó " en el esdenor del sobre
di -desean beneficiarse de Jo:-

' der&chos de insc r ipc ión , qu. 
ulTá p a í s ellos gra'EuHa y d 
15 peselfts para los no socio». 

í'áfi ertt^ega-j s-. ( í kcXia ra : 
K-r» e! ílorhjcí!.io de fa Sccl-cdad' 
Fi'iSrmAniia ! d e Salamanca. 
CsiLvo Softíflo, 4, pr incipa. , has-
fe e l d ía 27 de nov íemíKv. 

¡j& exposic ión dt' las obras 
í i ami í idas lendríí Ktgfd^véti e l 
Bál&rt d« -l» Sociucfad I ' i iarmñ-
« t c a , durante ios diHí 1 al 8 de, 
d i f l e m o r f . 

Todas 'as obras, s e r án devuei* 
las &'j finalfirar ' !.a expos ic ión , 
Mendo -de quortüi de la Socic-
(táú. tos gastos que cfcasione su 
enváo. . - ' • • / 

' " lón I ftrsrar 

So ipone en conocimiento d? 
todo personal miti íar que se 
oncuenrt'na en poses ión de tí. 
' ' ' i ! dalla del ex combatiente 
M-'/trviano", crea-da. por la vxet-
Iciitisima •©•pütáGióñ do S i íp j -
via, ffue pued'.- ser oUrnlada 
• •!*-:• el unifenne, debieJido 

SDÜchar dM MinlsU-nio la tjpor-
fufi t autorización. 

Sai amanea, 20 de octubre 
1952.— Ei (OniandanU- s o 

cretario. 

M E D I C O 
MATRIZ: Y P A R T O á 
Consulta a las doce 

Gran Vía, 12. p r a l . T e l . 1303 
Sanatorio: Clínica. Q u i r ú r g i c a , ai!am'¿.nt,, cr is t iar / 

V á z q u e z CoronadOif 9 
C. S. n-* 26 

Conforme se h a b í a venido 
•aiu/aoiaíido, <•! domingo se ce
leb ró el Domingo Mundird dé
la l ' n i p a ^ a c i ó n ik? la Fe. 

r o m o en' artes a n t e r i o r a 
•num;-rO]os pdsUilanles de los 
fltversoí; colegios religiosos de 
la ciudad recorrieron las calies 
con sus huct\as solicitando la 
ayuda maUiriaj para fMa <s'ran 
obra. En . las .Iglesias áe pldiO 
t a m b i é n por el mejor ¿-xilo del 
"Domund", h p t l é n d p s e colectas 
a las qtifi los salmantinos res-
potídl t -ron bien generosamfn-
l e . {.f. j i r n a d a , puíK, fué con
soladora. Una vez m á s Sala
manca d t m o s l r ó su e s p í r i t u 

TIEMPO 

l,;h fecíja d é í 19 tuvo espe
cial relieve, ya que por coin
c id i r el a ñ o de J952 con el 
IV c. :nt tnario de la muerte de 

íwmmkcm 
Negoc iado de R e e m p l a z o s 

Por medio d,e la presente, se 
requiere nuevamente a todos 

Tos jó^Qnes nacidos durante é% 
año de 1932 (que hasta ÍQ fe 
cha no l o hayan efectuado), 
bien sean naturales de esta ca
p i t a l , como avecindados en \a 
misma, par.a que a la mayor 
brevedad posib.e, se presenten 
en este Negociado cualquier 
d í a laborable, bien sea perso
nalmente o alguno de sus fa
mil iares , a fin de dar datos 
personales y proceder a su 
alistamiento, si asi procediera, 
y con ello, evitarse los per ju i 
cios que en su d ía se les oca
sionara. 

Con el mismo objeto, se pre
s e n t a r á n José Crellezo García 
natura] de Madr id ; Salvador 
Garrachon Mcsicr t , de Villc-
yiee?;- Gabino S á n c h e z Es+cban 
y Santiago González Carrero, 
de San Esteban de la Sierra; 
Jesús Pé rez Garc ía , de Vailc-

|Se ruega -d la enfermor.i cas; Arturo Alvarcz Mar ín , de 

W f i J f l J I i P ! 

m i n e r a premiado m n 50 
peseta* En el Cupón Pro 
Ciegos | » a r « Salamanca, 
Zamor*. Avi la , Cáceres y 
S e g o v í a , correspondiente al 
sorteo celebr a d o ei d ía 
20 do octubre: 

P r é m f a d o s con 5 pesetas, 
todos los terminados en 86. 

J e f c s t u r o P r o v í n c í o l 

d i S a n i d a d 

S 
HERIDO EN ACCIDENTE 

DE TRABAJO 
Ayer, a la una menos veinte 

de la tarde, cuando se encon
traba prestando sus servicios 
en l a es tac ión del fe r rocar r i l 
como c a p a í í z de maniobras 
Jcsté Ciudad Blanco, de c in
cuenta a ñ o s de edad; casado y 
con domic i l i o en la caílc Ro
d r í g u e z San Pedro, n ú m e r o 
t i , y al t r a t a r de subir a l fur
g ó n DV. 6.194 de un t ren de 
maniobras, ia puerta de és te 
se d e s c a d r i l ó , c a y é n d o l e enci
ma de la pierna deredha y 
o c a s i o n á n d o l e la fractura de 
h ú m e r o . 

Por sus propios c o m p a ñ e r o s 
de trabajo fué recogido del 
lugar del accidente y traslada
do al b o t i q u í n de urgencia de 
la RENTE, en d o n i e se le' pres
tó los pr imeros auxi l ios , sien
do conducido m á s tarde a la 
Cl ín ica Q u i r ú r g i c a de la calle 
de V á z q u e z Coronado para ser 
hospital izado. 

N o t a s d e 

S o c i e d ^ 

SaMó para Vallado l i d , don 
Elwdio G ó m e z H e r n á n d e z . 

R e g r e s ó a Madrid,, don Luis 
Ramo Real. 

Fajas, Medias. Bragueros en 
FARMACIAS Y 1);ROOU£R^S R E C I O 

Ha llegado de San S e b a s t i á n , 
don Antonio Castro Alonso. 

De su viajo i e novics por va 
r ías capita cs de E s p a ñ a , nues
tro, buen í - m i g o , don Alfonso 
P é r e z Mar t in y s e ñ o r a . 

PARA SUS LABIOS 

puér icu i to ra (cuy;, r - videncia Dímos; Manuq Montero Gó- * AUNQUE NO LO PAREZCA, 
es m u y probab le que el 

t r a j e q u e u s t e d l l e v a 

puesto e s t é bastante sucio 

ignora >-sta Jeí: .- .ura). d o ñ a 
Caísiái P é r e z A'.meM^ que, con 
líi mayor brevedad p isible so 
presente en c:ta óf ic 'aa ,a fin 

San Franciscd Javier. Patrono de hacer a n d t f g u de un do-
de las. Misiones, Ta ( íbra Pon- cu-manto que b?, interesn. 

Temperaturas de ayer 
en nuestra ciudad 

Según datos dr-1 Servicio Mo* 
t e o r o ' ó g i c c ds Matacán , ayer 
sti regis t raron en nuestra d u -

. !ad iag siguien- í ís temperatu
ras ext nemas: 

Máxrlma: 16'5 grados, • a 1*5 
16-10 horas. 

Mín ima: 9'o grados, a ias 
V20 horas. 

l in- i ia de la P r r p a g a s i ó n de la 
I V d e s t i n ó ei Día d i Domund 

ser. un homenaje al g ran 
mi-deruTn navarro, que lauto 
dlA por la e o r v t r s i ó n de los 
¡noe l e s , -

Confiemos en que, una ve i 
míis , ia g ran Obra haya u n i 
do e l apoyo económico de l a 
bondad humana. 

DR. m u 
{JROLOC1Á 

Ex méd ico iKVPrnq por oposic ión 
del, Serv-ir.io i<lc 'dTologi"- de la 
Fpxutt.ed .ae Medicina do Madrid 
Pozo Amarillo, 22 Tel . 1725 

Sa-vmanea1, 20 d í octubrif 
de 1952.— Ei jefe p rov inc ia l 
de Samidad, Joaquín, de Prada, 

^ C o r o M i x t o 

U n i v e r s i t a r i o 

Se pone en conocimiento, de 
todos ios componentes dej Co
ro Mixta Universi tar io, que el 
mié r co l e s , a la una, d a r á n C0t 
mienze los ensayos' en el Ho
gar Femenino do; S. E. U ; 

mez, de Coria; Luis Dorrego 
Or t iz , de Fuente de San Este
ban; Alberto Alonso Rea'-, de 
Ca lañas ; Podro Bourgan Fu
nes, de Santa Cruz de Teneri
fe; Faustino Barbero Cenizo, 
Francisco Palomero García y 
Casimiro Barbero Ruano, de 
B'abiJaluente; Manue,'. Duque 

de A r r i b a e Ignacio Sevillano 
Mar t in , de Mata de Ledesma; 
Roberto Fuertes Diaz Canseco, 
de VlHa'.ón de Campos, y Este
ban Benito de] Rey de Gome-
cebo, • , -. r i ".^T'. 

s&iqmancá 20 de octubre de 
1952.—-E.j aVcalde, Luis F e r n á n 
dez Alonso. 

CATEDRATICO DE CIRUGIA 
Oé I a 3. Pollo Martín.. 9. T. 1583 

Sanatork», Podo Martín, 7 
t . S. «.< 31 

Si «sted usase un Ira^3 blanco, 
lo coaservaría limpio mjio o dos 
días; después, etnpeiaria a acu-
maiarse la suciedad y wl cabo de 
una semana estaría tan sucio que 
no se Bf. revería a1 sali'r con 61 a la 
calle. 

Ten^a presente que la ropa de 
coloV que usted v i a £e manctia 
igual que la blanca. Si no ve 
la Suciedad es pbrque el color del 
tejido la disimula, pero Se va acu
mulando sobre el Iraji; y, si no se 
limpia, adquiere pronto aspeoío 
de viejo y descuidado. 

Para aumentar la duración de 
pus trajes y conservarlos ci?mpfe 
nuevos, limpíelos con REXIL. Es 
un producto nuevo, qus qu'ta ins-
tantánea.meníe las manchas de la 
ropa, absorbe la suciedad que 
tiene adherida y aviva el co!o.- de 
ia prenda, dejándo'a limpia e im
pecable. Rruébeío uŝ ed y r.o ol
vide ehi nombre: REXn.. 

ÚPIZ PERMANENTE PERfíCIÓ : 

ENi_ACE HERNANDEZ-
BLANCO 

E! pasado día 16, en hi Ca- ' 
t-ítóna! Vie ja , ante tí a tar de 
la Virgen de fia Vega, tuvo l u 
gar el enVice m a t r i m o n i a l de 
!a r e ñ o r i t a Piedad B anco Co
rra'''-s con e l c a p i t á n - don Ma
nuel H e r n á n d e z M á r q u e z , sien
do apadrinados por d o ñ a Lutíy 

H e r n á n d e z de Alonso, hermana 
del novio, y don Leoncio Bl-an-, 
co Cornil es t ^hermano de la 
novia. 

A los acordes de la marcha 
nupcial de Mende'shomi, h i c i e 
ron su entrada en el Uimpio , 
rusiendo . la novia vc-Si'ido de 
r-a-o brochado y velo de t u l 
í u s t ó n , y e l novio u n i i o r m e de 
gala, llevand'Q, la cola de ia 
desposada sus sobrinos M a r i 
Carmca y P.aquilo. 

Bendijo la u n i ó n t i reveren
do P. Iguac io B- ' ázquez de 
la 0. P., quien íes d i r i g i ó una 
elocuente p {ática. 

Los invitados fueron obse-
quraidos con un bnaquete en el 
Café Nacional, t e rminado el 
cuai loS r e c i é n o sadoe sa,'ie -

• ren ¡en via je de luna de m i e l 

para diversas capa, 
p e n í n s u l a . * f l 

Reciban éstos y Su_ 
res nuestra m á s COr¿J 
rabuena. W1 

ENLACE CUADRA^' 
PEZ-GOMEZ h & 

El pasado domingo, 
altar mayor de la ¿ J 
rroqula l de San Juan d 

g ú n , sci ce lebró el! w e! 
t r lmon la l de 'a beliV^ 
Pepita Gómez H e r n á r ^ 
don Maximino Cuadradof'l 

' L » novia rca lzab i Su T^l 
con ciegan:e vestido ha 
ceremonia. 

Bc'ndijo la unión ci 
don Santos J i m é n e z , act 
como padrinos, doña vi 
López y don Nico J 
padres de los coiaraye^L 
mando el acta metfin,. 
como tesliigos, don 
Mendoza E s í e b a n , don 
Gayo Vt'.a co y don ] 
.Sánchez Frai 'e. 

Los invdados fueron 
didamente obsequrdos 
banquete, en un cé.ntiiieo] 
teurante. 

El nuevo m a t r i m o n i a a| 
deseamos lodo g é n e r o d"] 
turas en su nuevo estado 
l 'do en viaje de novios 
varias capi-ialrs. 

Reciba nuestra más 
enhorabuena, que hacemos? 
tensiva a los pedtes de ¡oj, 
trayentets. don Ltíls Cu 
y doña Viclor ia López 
Nlco ' á i Gómez y doña 
H e r n á n d e z . 

Presenl iación de modelos ̂  
Gran Hotel Salamaacj 

CASA PASSAPERA FUERU 

ALTA 
COSTURA-

Lá, Comí-
pantfí'A todo 
mejor cote 

pudiera síiipu-. 
Todo- los com. 

fx-n igiaa prp.nno 
-Vrbr:fif.'H f̂-i t ío-- /-rtrt 

4iqiiileres 
SE ALQUILA local propio pa

sa a l m a c é n o cochera: Plaza 
fontana, n ú m e r o 7, Informes, 
en Corral l l ío Santo T o m á s , nú
mero 1 . I i 2-1 

de Madrid 

SE ALQUILAN locales para 
c l ín ica u oficinas en el mejor 
si t io de Salamanca. Edl í ic io 
nuevo. Informes, Quintana, 3. 
Comercio. - . T-2 

SE ALQUILA amplio local 
propio oficinas u objeto aná lo 
go, con ca l e f acc ión . Plaza San 
Justo 2. Informes, p o r t e r í a . 

lora 
a la 

aín este r équ i s i t o . 

\ M obras nnviada-s para los 
temas " L o a i l " y "Prov inc ia l " i 
9fe •aJu.VjarAni a las siguientes 
normas: Para el ttyna Ixv.al m 
entiende que será una fnlogra,-
fía que hepfesafilbc un ni-.)t.lvo 
de SEs'amnnra y p-ara el rema 
Provincia l , *feía nreesarirt que 
W oi>ra rcueje un SSrtnto'cáráfci 
terisrico de la pi Cí-v.inr.ia, 

Para eáte corirursp han díre? 
c l áb numerosos irofeos. ciirpo 
faciónos , entidades oí i c ía V.",-
pdrtilralare^ y < asas coin'-i cia-
Jes. •' . ' 

LCrS premios s u p e r a r á ñ ¡a 
apOíiUción de años amleriares. 

Se esrabiscen varios prénvio.s 
fiara íás fptograifias de t jma 

Libre y dos vspeciai'-s pax:i t a
ita uno de Ips lernas; "{.( jcal" y 
" P r o v i n r i a r ' . 

6RAN T E A T R O B R E T O N 
A 1 - 5 5, 8 y '11 

Bicicletas 
BICICLETAS-IVIOTOCICLETAS. 

Las mejores marcas y precios, 
buenas, bonitas, baratas; cu
biertas, c á m a r a s , accesorios, 
reparaciones. M i ñ a m b r e s , Za
mora, 46. 

Casas 
EL SEiRlRANO. Vende casa 

junto carretera, de planta ba
ja y p r i n c i p a l . El bajo, cosbe-
ra 220 metros. El pr incipa! , 
rías viviendas, las dos con ba
ño: Todo I ibr 

(Ír HASTA 20 PALABRAS. 10 PTAS. POR A S E R C I O N - CADA PALABRA MAS. 0 .50 PTAS. 

MAQUINAS PUNTO. Las de 
verdadera g a r a n t í a , solamente 
en la Casa FinTex, Ventas con
tado y largos p lazos . Avenida 
Alemania , 3. Salamanca. 

IMPORTANTE Empresa, con 
motivo de ampl iar o r g a n í z a -
d d n , ofrece gran porvenir y 
magníf icos ingresos a perso-
r.-a* activan cu'tas y bien re
lacionadas.' Escribir "AMER", 
Publicidad AVIL. Sailamanca. 

1 • 1-1 

Demandas 
NECESITASE ama de . c r í a 

para- cr iar en casa los padres. 
I n f o r m a r á n . Angel D o m í n g u e z , 
Eregenedp, 15. o Ramcs del 
Manzano, 45. Te lé fono 3670. 

3-1 

SE NECESITA piso c é n t r i c o , 
pago hasta 70O pesetas, no i m 
porta sea casa ant igua . Den 
l aecn S á n c h e z Barbero, 2. Te
léfono ' 3968. 1-1 

SE NECESITA señora , sola, 
d.- 40 a 50 años , para cuidar 
a dos n i ñ o s colegiales. Infor-

200:000 pese- \ m0St en caU€ Cutenberg. ti.. I - I 

Fincas 
tas. "Casa-; cor. establos, todo 
l ibre, «id.000, 140.000 y I9f).í»:j 
pesetas, (asas c é n t r i c a s con 
pises libres,. 225.030. ;fOO.QSll ARiRlFSDO VENDO finca si e l 
y 550:000 pesetas. Plantas ha- huebras, grae'jas avíenlas - y 
j-ás en Garrido, Depós i to Aguas. | cer^á* d e m á s dependencia, mu-
Üeste . Ron,, y Pro-.peridad, d i - ctl.[ a^uá ( huer ta . Sánche/ , Bar-
ferentes p i e r i o s . Rosa, 1. 1-1 ^ero. 2. Teléfonft 3%^, 1-1 

EL SERRANO. Vende dehesa 
600 f a n g a s monte encina, 
muchcB pastos, poca labor, l i 
bre, 1.550.000 pesetas. Dehesa 
300 huebras, monte encina, 
pastos, labor, l i b r e , 1.30X 000. 
Coto redondo 33 hec t á r ea s , diez 
de r e g a d í o , pastes, mente, la
bor, l i b r e , 650.000. Finca 30 
huebras, todo r e g a d í o , muchg' 
agua, electrificada, junto Sala^ 
manca, I -000 metros- urbano, 
1.203.000 pesetas. Yugada '50 
fanegas, sembrada, con casa 
l ibre, 170.000 pesetas. C®loca 
r í a dinero ed hipoteca. Rosa, í , 

- f . 1-1 

COMPRO finca pastos, labdr, 
y monte, provincia , l i b ro , no 
importa precie. Enrique Igle
sias. Crespo Rascón , 17. Telé
fono 2653'. 2-2 

Colocaciones 
IMPORTAN! i" ( entro Repri*- ^qq | ¿ . n : g 

sen tac-i o."i» s necesita viajantes 
a COTtiiSiáii para trabajar va
rios ar t ícu los en su propia ru^ 
ta. Oler ías .escrito, (iMSTOi<;A 
R, E. 1̂  Vázquez Coronado, 

USTAQUIO. V. 

TIPOGRAFOS. — Se necesita 
oficial cajista de segunda cate
g o r í a , muy p r á c t i c o en remen-
d e r í a . Colocados absoluta re
serva. I n f o r m a r á n , L i b r e r í a 
Núñez , Rúa Mayor, 13. Sala
manca. 

NECESITO montaraz para fin
ca p r ó x i m a esta cap i ta l , i n ú t i l 
ofrecimiento sin buenas refe
rencias. Razón , s e ñ o r Marino. 
San AntOiín, 15, 2,?, Zamora. 

!((í¿j l í . . . V - 5-1 

» dehesa 
pastos, lal ior , 

monte, bien comunicada. Otra 
otill hueJ/ras, pastos, labor, 
monte . Otra hei - táreas re
g a d í a s , oü secar ías , 1,500 en-
ciras;. Otfá í 17. fanegas, estu
pendo monte . Yugadas, en Ven
tosa, V i l l o f i a , A ldea l engua , 
Cuelgamures, C u b o , Topas. 
Huertas ur. k i l ó m e t r o Salaman
ca, 3-4 6-12-20 hutbras. Hipote
cas i n t e r é s no rma l . Casas to
dos precios. ' u l i á n Sánchez , 5, 
Teléfono 2757., 2-1 

_j 

DEHESA compro, arriendo, 
m í n i m o 300 h e c t á r e a s monte, 
pastos para 300 cabezas gana-

AVICULTORES. — Granja es-
p e c k l i / a d a raza utrerana sir
ve pedidos r iguroso t u r n ó , 
noviembre a mayo: Pollue-
las rec ién nacldas (hembras 
garant izadas); pnllueros s i n 
distint i ón sexo; pollitas rec r ía . 
Sepa es gall ina r ú s t i c a , puesta 
m í n i m a 180, hueyo g r u e s » . ; In-
toiiiu-s: Mar t in Baile , San Mu
ñ o / . 

FACILITO DINERO en prime-
ra hipoteca^ con g a r a n t í a de 
fincas rú s t i c a s y urbanas. Ra
pidez y reserva absoluta, C¿-
(lantes, Meiént iez , 15, prime
ro. , . • . i . í - í - : 

Pastos 
CABRERIL 200 cabezas aco

jo en dehesa, superior monte 
encina. graíKles c o m o d i d a d ^ . 
Apartado 106. Cáce re s . 

ARRIENDO pastos para 30 o 
40 vacas, invierno andar con 
las m í a s . Informes, Publicidad 
-Arenjas. 4-3^1 

ACEITES' Y VALVOLINAS de 
i m p o r t a c i ó n a precios de ma
yoristas. Ñ u ñ o , S. L . , Avenida 
de Míra t , 4 ! . 15-12 

SE VENDE carro de una mu-
la, en buen uso, en calle Juan 
Migue!, n ú m e r o 1° (P iza r r a 

SASTRERIA VICENTE ha re
cibido las ul t imas novedades 
en trajes y gabanes para 5a 
p r é s e m e temporada . GeneralL 
simo, 22. Te lé fono :46b. baüa-
mant ía . 

PROPIEDAD I N M O B I L I A R I A , 
Oficina de i n f o r m a c i ó n sobre 

. f r a ' a r c n " l a misma, 2-2 c W r a venta de fincas r ú s t i c a -
y uibanas, minas y m i n e r a í e s 

Pérdidas 
EXTRAVIO de un cerdo coló-[ Varío* 

rado claro y una cerda colora- ' 
da oscura ambos semovientes 
tienen s - ñ a ¡ de ahigarado en ia 

MOTORES PERKINS, nuevos, traspasos de negocios, h ipo tc -
aceite pesado, entregas en el cas, arrendamientos r ú s d e o s y 
acto, a inmejorable precio, urbanos. Realizamos r á p i d a -
Nuño , S. L . , Avenida de Mira t , monte operaciones u rgen te - . 
41 , Te lé fono 1150: 15-12 i Gestiones en toda E s p a ñ a , Mul

lí tu-l de ofertas y demandas 
Corrales de Monroy , 6. Nota; 
Repondemos d é l a verac idad y 
exactitud de nuestros infoxmes 
a los clientes, 2-2 

LANAS para- laboreas, rebaja
das. Miles de madejas y colo
res, ds 6.40, a 4.90; de 13,50, 
a 10,90. El Globo, Q u i n a n a , 3. 
R a m ó n , Concejo, 12, 4-a-4 

medias en el dia- Para encar-
ereja derecha y hendido en la gos. Bazar la V a j ' ü a ; Portales 
izquierda, m á s la letra " T " en j de San Anton io , 16. 
e," arca derecha. Su d u e ñ ) , 
Juan José de ¡a Torre M a r l i n , 
í-ft Escurial de ia Sierra . T-I 

EXTRAVIADO un cerdo, co
lorado, escobítdo en oreja de-
d-eha y puerta en izquierda, 

| do seis meses. Grat i f icará Lco-
i polda S á n c h e z Alonso, San 
i Pedro de Rozados (Salaman-
! Ca). 2-1 Huéspedes 

SE ADMCf-EN huespedes en = 
casa pai tu Ular. muy ofentrica, Traspasos 
c a l e f a c c i ó n , cuarto 'de bario, 
todo confort . Informes, Publ i 
cidad Arenas. 2-2 

i EL sEiRRANK). Traspasa ne-
gcelos con vivienda. Bonito 
liar, comidas y camas, 105.000 

—> —. I y 130.000 pesetas. Bar, 45:000 
Maquinaria ¡ y 62.000, o t ro , 32.000 y 30:000, 

MAQUINAS p u n t o nuevas U l t r á m a r i n o s , 65.030: A b a c e r í a , 
"^Carher". Rodamientos bolasv V 1S-000, F r u t e r í a , 
M á q u i n a s subir puntos medias. 12:000, Pens ión veinte camas. 
Facilidades pago . "Elegancias i 170,000, Rosa, l ; l - l 
Margo t " , Montero Calvo, 2. 
Valladolid^ Ventas 

SE VENDEN sobré 3.500 arro
bas de heno con buenas pra-

ADA. — L e c h e r í a , choco! de-
r í a , bocadillos, helados, f r i g o . 
Precios e c o n ó m i c o s . Servicio 
esmerado. Gran Via, 5, junto 
al Salón Ideal . 4-4 

FALLECI MlENl 
• 3 

Ayer fa l l ec ió , en 
ciudad, la s e ñ o r a doña Agn 
na Torres Ramos a .los ta 
ta años de edad, después 
rec ib i r los Santos Sacrame 
y l a B e n d i c i ó n de Su Sa 
dad. Las innumerables 
des- cristianas que adorna! 
a la finada y su bondadoso 
r á c t e r , la granjearon q a| 
c í o , respeto y considera 
de cuantas personas 5a co 
cieron en vida , por lo que 

noticia de su muerte, a] 
conocida en Sa-amanra 
causado genera] consternat 

Con tan t r i s 'e motivd, w 
mos la e x p r e s i ó n de nuc 
m á s sincero p é s a m e a su » 
?ado esposo, don Domingo! 
ñez H e r n á n d e z (encargado 
Caílzados L u á n ) ; hijo1", 
Teresa y J o a q u í n ; ma-lre, 
sario Ramos García (viu* 
'oaquír i Torres Sánchez , 
tria" Iteehero); hepmanes 
saura, J caquH (Gijero * 

^ ! Servicios sindicales del S 
ro de E r f é r m e d a d l . Est 

ASESORA HltPOTECARIA, !;-
galmentc m a t r i c u l a d a , h i p ó t e 

SE COGEN PUNTOS a las " s p r é s t a m o s , sobre urbana 
capital en ve in t i cua t ro horas 
G e n e r a l í s i m o , 57, 2.? 1-

PAGO sorprendentemente ca 

Genova, 

De regreso de P a r í s exhll 
en ,d i c h o hc tc l . mañi 
m i é r c o l e s ún icamenr te , p 
premura de t i empo , su c( 
c ión de modelos para ^ 
Inv i e rno . 

ro . muebles de todas clases, la
nas a 26 pesetas k i l o . Voy a 
d o m i c i l i o . T e l é f o n o ' 3 2 1 6 . 

Ofertas, 
SE OFRECE para encargado deras en t é r m i n o de Losar de 

do mayor . Ofertas: Exclusivas | de labor o montaraz , para de- la Vera , (Cáceres) . Para tratar, 
Adr i án , Rinconada, 11. Teléfo- hc:-a o par t icular , Marcelino R a m ó n R o d r í g u e z Gómez . Bé-
r o 3007. Valladoíid': 3-3 ' Vicente, en GaÜndus te . 3-1 j a r . \ 14-5. 

COLEGIO OFICIAL Agentes 
Propiedad Inmobi l i a r i a , Com
pradores vendedores fincas; 
no e s t á i s obligados pagar co
m i s i ó n a in termediar ios que 
no presenten carnet agente 
propiedad i n m o b i l i a r i a , 

PAGARIA bien indus t r ia de 
confi tería con local, c é n t r i c o . 
Informes: J. M é n d e z , San Pa
blo , 15. Teléfono 1534. Zamo
ra . ' 3-3 

SUSCRIBA gallineros en ren
ta en Plaza Bandos, 1. No o l 
vide que cada m i l pesetas, 
reembolsables cuando quiera , 
son 60 pesetas mensuales de 
renta. 

CUBIERTAS l e g í t i m a s U r a l i -
+a, Venta exclusiva para Sala
manca. Avenida Puente, Nuevo, 
4. Teléfono 3529. , 

SE NECESITA 
agente cemercial co leg iado pa
ra representar f á b r i c a de g é 
neros de punto (puillovers y 
chalecos) todos los t ipos , pa ra 
hombre y n i ñ o . R e m i t i r corres-
ponder.cia a GENPUNT, S. A , / 
CRUZ, 37, San Justo Desvern 

(Barce lona) . 

Rosario Tcrres; he-'mánosi 
t icos: E n e a r n a c i ó n , M 
(ausente), Fernando y Luis 
dustricii ebanista) Núñez 
n á n d e z . Manuel Criado 
Mar ía López ; t í o s , primor 
brinos y d e m á s familia 
mi-rao t i e m n i qec s-up̂ 1 
a nuestros lectores ciña 
c l o n p e r o eter'io decaí 
alma de la finada. 

\m\i fie 
El p r ó x i m o día 24, 

ce de la m a ñ a n a , se 
3 1* 
cele 

la subasta d,e pic.'es Pr 
tes del Matadero de Sal* Dr. G.s PALAO 

MEDICO CDONTOLOGO i 
Ca Profesor A. de la Escuela iM ca. durante el mes ac ' 

Estomatolosg-ia de Madrid i bre a t e n i é n d o s e al Pll£ 
Cirugía y Enfermedades de la BocV condicion-s el cual ^ 11 ¡RAYOS iX ccinu.ciuii .-s, -
tkm. fxmeo, 29, Teir. I52í 

(C. S . 192) 

V I A J E S ' M E L I A 2ii,et8?ferroBcrr',.*^"«.M«rlt¡nios 
« I H U Z . O i f l & . L . l H Excursionet.-Viajes de novlot.—Ete 
G é s í o r U R. E . 1»—Vázquez CeronadOi 2 . — T l f . 2050 «fcdamjinr» 

T a r a m o n a - Desde ia» 5 
-Nnevo pToá"ma doble 

E L C E N T A Ü R < 
pox Mwio Cabré e Isabelita de 

Pomés, y 
Mis tar f t y á e d e s s p s r e c e 

por Petet Lorie 

Empresa 
Barrueco 

Hoy. D I A E S P E C I A L 
Butaca , 5 pese tas , » todas las 

sesione» 
A las 4,30 Especial 
L A D O C T O R A S E E N A M O R A 

y N A C I D A A Y E R 
A las 8 y 11 Estreno ¿ran moda 

N A C S P A A Y E R 
Jady Hollidsy (ganadora del Oscar 
1952, a la mejor actriz del año), con 
William Molden y Brodérick Craw-

ford. (Autorizada mayfrcí 

Cinema SALAMANCA 
HOY, ded icado a s e ñ o r a s y 

s e ñ o r i t a s 

X las 5, 7,45 y 11. Exito de la SEN- ' 
S A C I O N A L R E V I S T A en tecni

color 

Eü IA [0111 m\ 
Gene Tierníy, Danny Caye, Coiin« 

ne Calvet, (No tolerada) 

M O D E R K O 
Desde las 5. Grandioso éxito 
E , Robinson * L . Barí 

V. Me. Laélen, en 

T A M P I C O 
No tolerada y 

G. Grant - J. Garfield, en 

D e s t i o r . T o k í ® 

— Tolerada — 

C O L I S E U M - 4,30. 8 y 11. 
G R A N E S T R E N O de perfecto 

tecnicolor 

L A P R I N C E S A 

S A M A R K A N D 
P"r A N N B L Y T H , (No tolerada) 

L I C U O - Unica a las 5 
Dos películas 

¡ T o d o s q u s í a ! 
y el átat» estreno 

R O S E N O A 
(No toleradas) 

Pronto 

C O N L A S H O R A S 

C O N T A D A S 

Viene la áran Compañía de Re

vistas 

R U A N O 

d i spos ic ión de los inie 
en el Sindicato Provine* 
G a n a d e r í a , Avenida de 
n ú m e r o 10, Salamanca 

El importe de -Stc 
se rá de cuenta del adl 
r i o . — E l jefe del Sindic 

;illu 

H E R N I A D O 
Sin lá m á s p e q u e ñ a molestia y con la más a t e o l u í » ^ 

contendrán y reduc irán td'.almenlc su hernia, -con el mod" .1 
aparato HEKNXUS AUTOMATICO, único sin tirantes ni ^ r¡ 
que. diferente de lodo lo d e m á s . ,sc lleva s in notarse. 
Central Sanitaria 13,226.) 

22 
. ' m m s a l a m i n c a ^ c r ^ 

En el CONSULTORIO de! Dr. SERVIA, "rado 4 -
Sabinete Oríopédlc», _ _ ' _ 
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19 - 1 0 - b2 £1 Adelanto 

E l C o n g r e s o d e A r c h i v o s , B i b l i o 

t e c a s y P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l 

proyecto de actcs a realizar en 
Salamanca 

DIA 31 DE OCTUBRE 

^ las diez de la m a ñ a n a , 

misa de r i t o mozára ibe en la 
Catedral Vieja de Salamanca. 
(Las ceremonias del r i t o mo
zá rabe se e x p l i c a r á n en el cur
so de la misa:) 

A las once de la m a ñ a n a , v i 
sita a las. Catedrales v ie ja y 
nu-^a de Salamanca y a sus 
capillas y claustros. 

Á las doce, de la' m a ñ a n a , 
r tcep- ' ión v vis i ta a la B ib l io 
teca de la Universidad de Sa
lamanca e i n a u g u r a c i ó n da la 
Escpo'iición d ' l ibros d'.' Medi
cina antigua y de recuerdos da 
Ramón y Cajal en la cenme-
moración de su centenario. 
(Con paJabras del director de 
la Biblioteca y entrega d í l 
catá logo de l ibros ant iguos ,de 
Medicina.) 

A las t r i c o de la m a ñ a n a , 
recepción d - los congresistas 
por ci e x c e l e n t í s i m o Ayunta
miento de Salamanca en la 
Casa Consis'oriai y vino de ho
nor. (Crrr pa l ab ra» del i lus t r í -
simo s ñ o r alcalde y de un 
congresista.) 

De cuatro a s*15 de 'a tarde, 
visita a la c iudad. (Incluida la 
de la Universidad Poit t i í icia y 
sa Biblicrteca.) 

De seis ?. ocho de l a . tarde, 
recepción de los congresista? 
por excelente :ma Diputa
ción provincia l de Salamanca, 
ft-s'a foklór ica cíiarr?» y lur.ch: 

DIA 1 DE NOVIEMBRE 
A í{¿3 doce de la m a ñ a n a , 

solemni ñCtCi a c a d é m i c o en el 
Para i info de ,!a Universidad, 
can c] s iguiente programa; 

i.? Palabras iniciales del 
director de Biblioteca y ca
tedrá t ico de la Universidad de 
Sal?manca, don César Real de 
la Riva. 

D R . H E R I E D S A O H i i 
PirfiCaMr de la Facultad út I|«Ucüp^ 

C I R U G I A 
* CaMísuíta de 12 a S 

SUnlcs "Saata IsabftP 
Wl*HM tmm 3 t M dt fahagSn. *.* ' 

ÍC. s. m 

2 . \ Discurso de¡ exce len t í s i 
mo y magno s e ñ o r rector de 
la Universidad de Salamanca, 
don Antonio Tovar L ló ren t e . , 

A trece t re inta (media-
d í a ) , bpnqa'ne Ofrecido por la 
Universidad de Salamanca a 
los congresistas. 

A las tres de la .tarde, excur
s ión a Alba ú:\ Termes, ' depo
sitando los coogrft is tas una 
coreng de laurel - n él sepul
cro de la insigne escritora his
p á n i c a Santa Teresa de Je.-us. 

A las cuatro de la tarde, 
fiesta caxn'pera en (una dehesa 
charra. 

MUSICALES 

Audición privada de 
la soprano María 

C. Marcos 

I M P O R T A N T E 

El "Bo le t ín Oficial de la Pro
vinc ia" , en su n ú m e r o de ayer, 
pub l i có la siguiente c i rcu lar , 
que reproducimos por conside
rar la de i n t e r é s : 

Apertura del curso-Eleclra de Salaman-
en el Colegio Mayor 

de San Bartolomé 

"Es alentador—dijo el sefior 
rec.'on—disponer de esta tribu-
na ícnt i l iar para rendiros cuen* 
t-as y fijar una nueva tnsia" 

El domingo se ha celebrado 
la i n a u g u r a c i ó n oficialífel cur
so en el Colegio Mayor Uni-

D e n u n c i á n d o s e m e por el C o v[,rsi tarj í) d.e S8,n O a r l a l o m é . 
legio Oficial de Agentes de la 
Propiedad Inmob i l i a r i a de esta 
provincia que por algunas per
sonas ajenas ai mismo, y per 

'GOBIERNO CIVIL DE LA PRO
VINCIA DE SALAMANCA 

Circular núm. 247 

ca, S. A . 
SINDICATO DE OBLIGACIO-

M1STAS 

fcoufórmc a lo prevenido por 
la ley de 17 de j u l i o de .1951, 
sobre r é g i m e n ju r id ic0 de So
ciedades A n ó n i m a s , se convoca 
asamblea genexal de lenedoros 
de obligaciones simples dp 
C o m p a ñ í a , omitidas por estr; 
tura púWit a de I de j in;e d 

ASISTIO LA JUNTA DE GO
BIERNO DE LA SOCIEDAD 

FILARMONICA 
En ñ teatro Crain Vía, tuvo 

lugar , en la m a ñ a n a de ayer, 
una aud i c ión privada de l a so
prano de la Opera mejicana, 
María C. Marcos^ para l a Jun
ta Directiva de la Sociedad F i 
l a r m ó n i c a de Salamanca, en 
relacióiT con su p r ó x i m a reci
tal para los socios de la mis
ma. ., , > T , • \ \ 

En esta a u d i c i ó n , la s eño r i 
ta Mar ía C. Marcos i n t e r p r e t ó 
las arias de "La Gioccnda", de 
Poncielli;• "Tosca" de Puccini , 
y "Caval ler ía rusticana", de 
Mascagni; " E l p a ñ o moruno", 
de Falla, y "Ojos tapalios", 
e a n c i ó n mejicana. 

A t ravés de esta selección, 
."uncientemente expresiva para 
contrastar sus cualidades mag
níficas que se destaca en !la l í
rica d r a m á t i c a , la soprano me
r e c i ó , por la calidad de su voz 
v su buena escuela, la general 
fe l ic i tación del reducido audi-
te r io que tuvo cj p r iv i l eg io de 
asistir a esta e x h i b i c i ó n . 

M E D I C O R A D I O L O G O 

I n a u g u r a p r ó x i m a m e n t e su c o n s u l t a de R a d i o t e r a p i a 

y R a d i u m p a r a t r a t a m i e n t o ' d e l c á n c e r . R a y o s X y 

E l e c t r i c i d a d M é d i c a , e n 

— G r a n V í a , n ú m e r o 1 — 

tanto carentes de las condicio-
nes legales precisas para el 
• je rc ic io de c s t » p rofes ión , se 
viene realizando ges t ión y opc- | 
Liciones que delatar; f ran ta y | 
definida clandestinidad e i n t r u 
sismo al ejercer i l íci ta e inde
bidamente esta clase do í u n -
( i ' ' n , en sus distintas m o d a l i 
dades de compra-venta, per
muta de fincas rús t i ca s y urba
nas, p r é s t a m o s , hipotecas, 
traspases de negocios e indus
tr ian, arrendamientos rús t i cos 
y urbanos y d e m á s operaciones 
ronc.f-; tadas en el decreto de & 
de ab r i l de 1951, que regula 
esta, p ro fes ión , y correspon
diendo a m i autorlda-J ejecutar 
y hacer cumpl i r las leyes y dis
posiciones dei Gobierno, dis
pongo: 

!.0 Se prohibe t^ rminantc-
n v n t e el ejercicio de la profe
sión de agentes de la Propie
dad Inmobi l i a r i a »' toda perso
na que no justifique plenamen
te se encuentra colegiada, con
forme a las normas reglamen
tarias contenidas en el decreto 
anteriormente ci tado. 

2. ° Lcs organismos oficiales 
tendrán , eo cuenta, cuando ha
gan uso .de mediadores para 
sus transacciones sobre fincas 
rús t i cas c urbanas, que ta l me
diador t end rá que ser invaria-
bl rmente agente coLg ia r lo . 

3. * Lcs s eño re s alcaldes y 
agentes dependientes de m i hu-

1W5, ante el notario de Sala-
P r e s i d i ó la mesa Cj rector manca don José Ma'rlin López , 
magnifico, don Antonio Tovar, que t end rá lugar en el domic i -
acempañíKto de i». Junta de j l io social, calle rio Especias, 
Gobierno, director del Colegio, ; n ú m e r o 3, de Salamanca, Ú 
di re t í t e res del "Santa Mar ía de ' d ía 10 de n o v i e m b r e - p r ó x i m o , 
los Angeles". " H e r n á n Cor t é s " a las doce de la m a ñ a n a , erv 
y -San Miguel A r c á n g e l " . 

A los postres el subdirector 
del Colegio, profesor don Je
sús Lé r ida dió lectura a Ja 
Memoria dc¡ curso anter ior . 

lEi c a t e d r á t i e o director, doe-

p n m e r a convocatoria, y si a le. 
misma no concurrieran las JOS 
terceras par te» de las obl iga
ciones en c i rcu lac ión , se reuni
rá en segunda convocatoria é l 
d ía 11 de diciembre siguiente. 

t o r L á z a r o Carretcr, que h a b l ó \ t a m b i é n a las doce de [a ma-
a c o n t i n u a c i ó n , no pudo por ¡ ñ a ñ a , para deliberar y acordar 
meno^ de expresar su satisfac 
c ión ante este balance. 

sobre los siguientes asuntos: 
I:? Cons t i tuc ión del Siivli-

Don Antonio Tcvar, en su cato de Obligacionistas d ' 
b r e v í s i m a y atinsda interven
ción, h i zo suyos les deseos del 
director , s eño r L á z a r o . "Es 
alentador—dije—disponer to
dos los años de esta t r ibuna 
fajni l iay para rendiros cuen
tas y fijar una: nueva meta, 
a q u í , entre la m á s escogida y 
cuidada se lecc ión Universita
r i a . 

Vuestros resultados a c a d é m i 
cos, vuestros dos premios ex
t raordinar ios de Licenciatura 
son un es'ltbon m á s en 'a his
to r i a del Colegio: Yo os e x i g i 
rá m á s cada d í a : a ú lo convi
nimos ei '-'ño paspdo. Exig id-
nos vosotros que os e n s e ñ e m o s 
"más. y mejor; que no abando-
nemes ni dejemos en otras ma
nos nuestras c á t e d r a s " . 

El señor rector, así como el 
doctor L á z a r o , fueron c a r i ñ o 
samente aplaudidos por cate
d r á t i c o s y colegiales. A lai 

ELECTRA DE SALAMANCA, SO
CIEDAD ANOMIMA. 

"2.9 Aprobac ión de los Esta
tutos d t t Sindicato. 

3..9 Nombramiento de Co
misar io . 

Para asistir a La asamblea se 
exh ib i r á el resguardo de de
p ó s i t o de los t í tu los en La Caja 
de la C o m p a ñ í a o otro estable
c imien to de c r é d i t o . 

Salamanca 3 de octubre de 
1952.—EL CONSEJO DE A D M I 
NISTRACION. • 

Apertura de la Se
mana Misionológica 

Universitaria 
Ayer, c ó m o estaba anuncia

do, a las siete de la tarde, en 
, e l Aula Ma?na de la Universi-

puerta • del-Colegio don Anto- ÚSj¡ pontiOcia. tuvo lugar la 
n io Tovar fué despedido por la 

sores. 

tor idad v e l a r á n por el exacto ,. . , . , , • i D i r ecc 'ón del Colegia y prof cumpl imiento dei contenido de ' . , f 3 1 
esta c i rcular , denunciando a 
los infractores igualmente ín-
cursos cometer esta, clase de 
ac'os punibles en responsabili
dades de orden f r c a l . 

Salamanca 19 de agosto de 
1952: —- El gobernador c i v i l , 
José Luis Taboada G a r c í a . " 

D o c t o r 
Plrector de í« Casa de la Madre 
MATRIZ Y PARTDSj—0« i ! » 2,, 
Pozo AmarHfo, 3.3 áp¡aK ¡¡[«I, R23I 

C S . m.* 4Si 

DR. C A N D I D O ASENS10 
t is lólogo del Estado. Pensionado en S a n s O 
ríos Sommerfeld-Berlín• Rohrbach- Heidel» 
berg y «Forlariini«-Ronia-. Ex-Director del 
Dispensario Antituberculoso. Arrecife (Cana
rias) y Director del de Peñaranda. Es-Direó 
tor de los Sanatorios de Cáceres y Leútt. 

ÍAeditína y Cirugía Piouro-puttnpnor 
O». PUaeU. 2b8to 124,-TeL 3£63 c «. 0.° O 

i i i i i i i m u 
D E N T I S T A 

Valenc ia , 1 - Te l é fono 3S58 

D r . A N G I l G A R C I A 
M n e r n ó l o á o á*I E s t a d o y Profesor 

cíe l a F a c u l t a d 
M A T R I Z Y P A R T O S 

L í l u e r o s , 1 ( E d i f i c i o S . I a í d r o ^ T . 3S4 

GARtíANTA, NARIZ. Y ¡00)05 
Pozo Amarillo, 18 •— Be 12 a 2 
t d é f . 1671. C. C, S. 184. 

C A M A S N I Q U E L A D A S 

C ^ . s i o t t . n » o f i c i . 1 p , r a T E L E F U N K E N 
p a n i d o s de Ciudiad Rodrigo y 

Vitigudino 
C a s a c e n t r a l : S u c u r s a l e s : V i t i g u d í n o y U m b r a l e s 

i 

P a r d i l l a s , 7 5 B B J A K 

C O N C E S I O N A R I O 

P a r a B E J I R , U m D E AVILA y SEQUEROS 

• T t L E F U N K E N • T E L E F U N K E N * TELEFUNKEN 
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' •d io S f i t í l o d e < P > c t 2 e t ¡ e n C í d . . . K 

M e d i o J S t i ^ l o d e é x i t o s , t e ú a m i d o ú e n S u 

S E ü ! £ M A G N Í F I C A 

5 T U B O S E L E C T R O N I C O S 
3 M A R G E N E S DE O N D A S 
M U E B L E D E PLASTICO 

Ptas. 1.995 

féaptick 

u v a 
5 tubos e l ec t ron icos 
4 margenes de ondas 
o n d a . pesquera y 0o5 
Ensanches - mueble 
de l u j o en plastico 

Ptas. 2.59¡> 

a í t o 

MADRID 

5 T U B O S E L E C T R O N I C O S 
3 M A R G E N E S De O N D A S 
2 E N S A N C H E S DE O N D A 
C O R T A • P R E C I O S O M U E -
B L E D E P L A S T I C O 

Ptas. 2.345 

*7 T U B O S E L E C T R O N I C O S 
5 M A R G E N E S D E O N D A S 
O N D A P E S Q U E R A Y TRES 
E N S A N C H E S • M A X I M A 
SENSIBILIDAD • H E R M O S A 
S O N O R I D A D • M U E E I E DE 
G R A N L U J O , E N N O G A L 
Y P L A S T I C O 

Ptas. 4.480 

BARCELONA - BILBAO 

VISITE Al COKCHIOHARIO 

5 TUBOS ELECTRONICOS 
4 MARGENES DE ONDAS 
ONDA PESQUERA Y DOS 
ENSANCHES • MAGN1FI-
CA S O N O R I D A D 
MUEBLE OE NOGAL 
Ptas. 2.800 

Ú ! o l a m b o 
6 TUBOS ELECTRONICOS 
4 MARGENES DE ONDAS 
ONDA PESQUERA Y DOS 
ENSANCHES • GRAN 
SENSIBILIDAD • M A G N I F I -
CA S O N O R I D A D 
PRECIOSO MUEBLE 
D E N O G A L 

Ptas. 3.295 

CORDOBA • LEON • VALENCIA 
DE SU lOCniGAO 

U N K E N o TELEFUNKEN • TELEFUI 'KEN •TELEFU 
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aper tura de la Semana Misio
nal Univers i tar ia . 

Ei director nacional de ¡as 
Obras Misionales Pontificias, 
m o n s e ñ o r Angel S a g a r m í n a g a , 
p r o n u n c i ó unas cá l idas pala
bras s e ñ a l a n d o el e s p í r i t u que 
le ¡ha animado a organizar la 
•"¡emana que ha sido, no el ha
cer propaganda misional , sino 
el colocar $ las Misiones en su 
debido lugar . Donde se t u l t i -
va ta in te l igencia , d i j o , t ienen 
tugar las Misiones. Ellas ayu
dan a 1?. cul tura, la enrique-
Oeft, la l ib ran de errores, pe-
ro, a su1 vez, las Misiones m -
C^pitan do i ' i n i ! i u n í . No pe
demos a estas alturas, 'coivtí-
r.uíi, diciendo, contentarnos con 
propaganda fácil , es iv-cesario 
p lwap la inteligencia del pue
b lo . Exhortó a ¡os univorsita-
r íns presentes a que, andando 
el t iempo, cjabarasen y pre-
. í cn tasen ; us tesis de t ipo m i -
s fo ra l . TiTinin:) expresando 
Sus m á s s ino ra s gracias a los 
ponentes de la Semana, todos 
cjiíos profesores, y a todos los 
un;vrrs i tar ios . 

Seguidamente, el ihis t r is inio 
s e ñ o r r- cto- magnifico de la 
Universidad Pontificia, clon l.o-
i c n z o Turrado, expuso c o n 
compete neja y fervor e] tema 
"La Encícl ica Evangeii i prac-

' cones. Visión de conjunto". 
! Nota.i—iEI' tema de hoy, es; 

"Fecundidad de la 1g;esia M i 
sionera, en la vanguardia y en 
la re taguardia" . Reverendo 
doctor don 1-uis Sala Balust, 
c a t e d r á t i c o de Historia Ecle
s i á s t i c a en la Universidad Pon
t i f i c i a . 

APARATO DIQE5TIVCÍ 
feEDICINA y dRiUtOA de estóm» 
go, Intes/tinos^ hí?ado y páncreas 
Rayos X. Coasulta de 10 • 2 
ORAN VIA, 9 ¡Teléfona 100* 

í c . t . i9íym i 

NOVENA DE ANIMAS EN LA 
CAPILLA DEL .CEMENTERIO 

Dürá p r inc ip io (Dios median-
te) vX d U 23. 

Todos los dia^. - i lus nueve, 
i nLa rezada. Por !a tarde, a 
las ctK!'ro, msario y novena. 
I .v. dip^ 29, .30 y .31, en. los 

cu tos de la; tarde h a b r á p ' á t i -
ca. que t e n d r á don Leoncio 
Rodero. 

El dia I , misa a las nueve. 
Ei dia' 2. a cuailro, rosa

rio y oficio de difuntos. 
^ El dia 3, nusas recadas a la? 
nueve-y nu-we y media; a !a-
once, so'emn'e funeral, en e' 
que p r e d i c a r á r.' m i r m e orado; 
d d t r iduo, y a o n t i n u a c i ó i 
proccsióii por e! cenien.tíTip-. 

NOTA. - - Desde 'as doce de' 
di ¡a 2 IvisL-r la media noche del 
dia 3, se.pueden ganar t íOlas 
i'ndu'gcncias plenarias en su
fragio de 'os difun!x)c, cuantas 
voces sp visite una. ig esia q)n 
las condiciones de aostumbro. 

Dunantc 'a octava s;- puede 
ganar .todos los d ías un» íit-
du g ' ncia pVjvari» vlfj'iiancto el 
a m t n t í T i o y rogando \por ios 
difuntos. 

G L A S E S P A S I V A S 
R c a c ó n de 'os beneficiarios 

de Cases Pasivas cuyas ó rde
nes de cons ignac ióm se. halloui 
peaidientes de t r a m i t a c i ó n por 
no haber ccmparpc'do por si 
o per medio de habili tado que 
a! efecto os represente e i g -
nonarse el domic i l i o : 

MONTEPIO MILITAR 
Carrero G o n z á l e z , Tomasa. 
Mao^in Vaquero, Julia. 
Mod'ina M-ateoí, Esteban. 
SánclK.z Benito, Leonor. 
S á n c h e z l.a.zcano, María. 

RETIRADOS 
D u p n Bravo, Antonio.. 

•García Pfáolo, Nattílio. 
Lozano S á n c h e z , Res t i íu to . 

CRUCES 
B ' á z q u e z S á n c h e z , F r a n 

cisco. 
Br ío Ni cito, Jesús . 
Ca'vo Mancos, ManueL 
Casas Romero, N ico ' á s . 
Iglesias Cañada . J u l i á n . 
Látpez H e r n á n d e z , Seraf ín . 
Ovejero S á n c h e z , Juan. 
Mancos Migue l , José. 
Miairt'in R o d r í g u e z , César . 
Mart in S á n c h e z , Evaristo. 
P&Uíco MonUs, Luis. 
P é r e z Paz, Laureano. . 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z , V í -

cei;tee. 
S i h a g ú n P i ñ e l . Láza ro . 

Sánchez Nar j ín , Domingo. 
Sánchez M u ñ o z , Santiago. 
S á n c h e z Pozo. Leoncio, 

' • • i - "re G u t i é r r e z , Juan. . 
M rlin. Marcos. Valciniin. 

E s p a ñ a h a t e n i d o u n b u e n d í a 

e n e l A l t o d e l o s L e o n e s 
• ' (Viene de ú l t i m a p l ana ) ' Pasaba que el mundo - q u e 

van la glor ia de tantas bata- ^ quiso escuchar cuando ei-a 
lias, entre uniformes, conde- « e m p o , sus profet.cas adv-er-
coracianes. veteranos de 'res t c n c i a s - t e n d r á que oír ahora 
eucrras. muti lados, campc-,i- su a f i rmac ión de que hay qus 
m ^ . jóvenes a T é r c c e s p r e v i - actuar r á p i d a m e n t e y que no 
slotialcs que cada cüa br indan basta la p r e p a r a c i ó n mi l i t a r , 
a España lo-, nuevos parles de si no se mantiene al mismo 
paz do f á b r i c a s , lacterias, t iempo tensa, la moral de los 
barcos, obras gJgan'escas.. .pueblos. Un grupo de excom-

Sois laureados, todo un f r i - batientes sos tenía una pancar-
so de Medállas Mili tares i n d i - ta a-usiva a bien conocidas i n -
viduak-s. de Palmas de Plata, jurias a nue-tra in teg r idad 
de /SspaV de la Falange, sus nacioiir i l . V e a pancarta y los 
gener les. sus oficiales, sus corazones de 50.000 veteranos 
so:ciados, le redeaban. Hasta de tpdas las batallas se han 
oí m á s lejano d i los ex com- levantado más a'tos cuando 
b íd ien tes ha advertido la eme- Franco ha .aludido a las causas 
¿íori t on que lia pronunciado que impiden la complacencia 
su arenga-. Porque f^rcngai ha de España trente a las exigen-
skio. cargada de su expe r í en - c ías de e-o que en algunas 
c ía de lá r w c w i ó n de la lu- Canci l ler ías se llama Occidente, 
cha. del rto'or per laj sangre Hoy Occidente estaba en el 
ve l l ida y de' presemiioiiento Alto de los Leones de Castilla. 
que reta sangre era el mejor 
c imienta de una unidad, gra
das a la cu?! España, se sal
vó él 18 de jurio y después , 
de la neci'si'dad que esta fe 

ik los ex combatientes sea 
l iansmi i ida a las g e n e r a c í o -
Pv's futuras, del maivtonimion
io do la fortaleza ínU-rir! 
fronte a los nuevos pe l igres . 

I a voz de Franco domineba 
todo. Y bien sé por qué . yo 

P u b l i c n c i i n e s 

• Hemos recibido el n ú m e r o 5 
do la revista de in fo rmac ión 
comercia!, ganadera y a.vico'íi, 
"Feria?. Mercados y Matrde-
ros", correspondiente al mes de 
sopiiombre, que d i r ige el ve

te r ina r io don Eleuterio F s r r e í -
ra . 

Como siempre, esta s i m p á t i c s 
revista se presenta con una 
portada de marcada l ínea q;-ie 
la hace ya c a r a c t e r í s t i c a : En 
sus numerosas p á g i n a s este i 
n ú m e r o ofrece al lector intere- í 
sen t í s irnos trabai jos tío Rufino, 
Agu i r r e I b á ñ e z , Jorge Líétaana, 
José A. Romagosa y Joaqu ín 

dei ttistiillo, a d e m á s de las no
ticias m á s sobresaliomcs del 
movimiento en Sos. mercader, 
feriáis y mataderos y sus acos-
í u m b r l t c a s secciones de gan 

'ara estar completo, hahia 
una cruz ante la que el Padre 
Indalecio, cape l l án efe dos gue
rras, ha dicho La misado cam
p a ñ a . Una misa gigantesca, 
tremenda en su s i g n i f i c a c i ó n . 
Yo he"""visto hombres fuertes 
como castillos hincados de ro
dillas en las rocas l lorando. Y 
he visto a una v<eja campesi
na, enlutada con los brazos en 
cruz rezando en el mismo l u 
gar donde cayó su h i jo un d ia 
tíc. j u l i o de 1936, Y he. visto, al 
a!zar el sacerdote, c ó m o la 
niebla envolvía todo oí a l ta r , 
dejando 'a cruz como suspen
sa en c i aire, como un s igno 
que hubiera desrendido del E l n ú m e r o 8 d e « F e r i a s , 

M e r c a d o s y M a t a d e r o s * l 10 ^ esta vie ja castnia 
^ anuí r run ioa . 

Al empezar 5a de fon'a del 
Aíto. Scr radór d; io: "Hoy va
mos a tenor un buen d''a. "Yo 
pensaba 'en e s t a s pa:abr;ns 
cuando terminado ei ae n, ba
jaba on e' aiud c'e campesinos, 
de sodados, de oficirres, que 
avanzaban en una fo rmac ión 
gigantesca inund'Ujdo todo el 
paisaje: ' ' 'También hoy - E s p a ñ a 
ha tenido un buen día en el 
Alto de ios Leones." 

J. L . GOMEZ TELLO 

El domingo d ía 12, desde la» 
primera^ horas de la m a ñ a n a , 

doria, avicul tura , l eg i s l ac ión ,1 se dispuso el personal de.este 
humor e^c, que hacen de "Fe- puesto a honrar a su excelsa 
r ías , Morcados y Mataderos" Patrona, acudiendo a l tcmploi 

una au'.éiVtica rewfela do d l v u l - ' parroquial , en un ión del co-
gac lón e i n fo rmac ión gana de- mandante del puesto., a o í r la 
ra. j santa misa, que ofició el muy. 

El presente n ú m e r o es tá muy ilustre y cuilto p á r r o c o , don 
bien preicntado. Todos sus traj- F a b i á n Rodr íguez . ' 
bajos e s t án b'en co-pfecciona-1' Después de este acto se d i r i -
do? t ipográ f i cam ' :n lo y ameni- gen todos los guardias al d > 

CURSO DE 

zados co-n grabados y dibujos. 

E l J u i c i o P i ñ a l 

La Biblioteca de Autores 
Cr i •••Lino%, én su co 'occ ión de 
textos Homrli'éticos, ha recogi
do, en un cuidado vo'umen. 
una serie comp'erisima de lox-
'«os ¡ a g r a d o s , comentario^ gene 

POS CORRESPONDENCIA ., . , , _. a 
3 s ó u a v murro r.r.Aiir. nolí,s ^e los Santos Pa-

Acodemia de ARTSS MANUALES d 2 f ^ ™ 1 * * v - Ü ^ 
res-como Santo Tomas do Vdla-
nueyai, Bea.:o Juan de Avl a. 
Co'umbífc, entre otros, en rela

ción a", Juicio Final . 
Re»'-•izando une. sinteeis his-

Esludiamlo ftescc 9u 
casa nuesua amtno 

VAQUEROS y 
GANADEROS 

M . M A R T Í N E Z 
ÍTISIOL0G0-R AD1OLOGO 
T O M O G R A P I A 

P. Gabriel y Galán, I . T i . 2029 
C . S. n.« 36 

He desembarcado y pues
to a la venta otro nuevo 
lote de novilla^ rec ién paridas, 
escogidas en las m o n t a ñ a s de 
Torrelavega (Santander). Para 
verlas ,y t ra ta r , Pedro Sogo, 
C a b a r r ú s , 69. Teléfono 1132. 
Se admiten cambios. 

V A Q U E R I A 
MONTAÑESA 

He desembarcado y pues
to a la venta un c a m i ó n 
de novillas seleccionadas de las 
mon tañas do Torre avega (San
tander). Se admiten cambios. 
Para t raüar , con su d u e ñ o , San 
Bernardo. 15, teléfono 1140. 
Maximino da la Sota- % 

m í c i l i o de su comandante, ca
bo pr imero Germán Alonso 
Aguiar , a c o m p a ñ a d o s de todos 
los invi tado, , que lo fueron 
las autorklades locales y perso
nal retirado de i?. B e n e m é r i t a , 
donde fueron obsequiados rs-
p l é n d i d a m e n t e , e a o t á n d o s e por 
un gua.'dia '1 h i m n o del C u e r 

po, resultando iriuy f m e c í o n a n -
te y aphudido. d á n d o s e vivas 
a la Cuardia c i v i l , a la P i l a n 
ca, ?. fiúestro insigne Caudillo 
y a E - p a ñ a . 

T a m b i é n se vieron honrados 
en este e/do eon la asistencia 

tó r í ca . para pasar a una idea del comisario don Manue lBen i -
ILúrg ica y m á s larde analizar to F^rnápd "'r- af!ectn ?. la p lan
as pañíes esencia es de 'os tü\'d de Pol¡cia de Salamanca, 
Evangelios, van p r e s e n t á n d o - h i jo do este pueblo de S-bucoIIo. 
nos un e l u d i o metedico, ordo- ' A c o n t i n u - c i ó n todos les de 
nado y dofinüivo sobre el Jui- la Bonem.ér¡ta dieron las gra
d o Fina'1. i cias ?. Lis asistentes, y con t i -

Varlos son los í u t o r e s que nyar0|i ,a fl"sta coo lanzamisn-
cclaboran en este l lo re , <o iot-. to de cohetes, y d e s p u é s se 
ellos investigado e-, de text .. • tras'adaron al Casino, acpmpa-
c-vaingéücos y que han cons-- l' "ados del a-erd -onista do la 
guido ' reunir, admirables v r n - l lccálictad, José Manuel, eeno-
plosos datos, para terminar ' Vimdose la a l e g r í a de los re-

1 unidos; , 
A las tres de la tarde se s i r-

cen la demostración, de la exir-
ícn-cia de un ju ic io y de una 
r e su r r ecc ión de la carne. 

E G 1 D O A N D U J A R 
MEDICINA GENERAL 

fTEL—SIFILIS—VENERíSJ 
Cansulta? Doce a dos y selsa mttx» 

Caleros, 5, principa] 

vió un sucuhntn banquete en 
casa del -comand mto del puer
to para todos tos componentes 
del mismo y' sus famil iares . 

Lea usted 

EXIJA U MARCA 
Uo del firoauao 

P R E G O DfiVí-NTA 
P U t i L / c o 

& 9 O 

Cada Somier. Cama o Mueble de acero' 'Numancis". 
llevo una etiqueta de garanüa precinlada de Fábrica 
con el Precio de Venta a! Público, 

"NUMANC1A" gorontizo los artículos que llevan su morca 
contra todo defecto de fabricación. Si tiene alguno re-
clainación que hacer, préseme la ETIQUETA en'el bto-
blecmiento donde adquirió el mueble. 

Numancia'' responde 



Discurso del Caudillo ante los ex-combatientes 
(Viftne de prirnCraj' mentó cualquiera podía [a vo-

t ü k . q w hálüa dt- extinguirse j 1 " ^ aj(>na ^ v ® " ^ 8 en el 
en poco tiempo y que Ies ha jOI>fl,c*0- Frento a 6805 peIi-
bia d. permitir volver a saclai 
s i * apeütoí, sobre ej coepp 
lacerado de ia patria. En s« 
miseria no poüisfi ecHWjírandé 
« t a lr-iil!ad ins-Aornable a 
r.uaitros muertos, ei valor d' 
nuestr» rtbponsabiltdad anb 
la Historia y la voUmtad lirm 
• i líucsii.-, Juvciiuid (Je da 
Impulfo a nu s'rg nación poi 
tiempo ilimitado. 

Cuando leva otándome sobrt 
ai Pavés me e'evásteis a la su
prema jerarquia dê  Estado y 
tos comisarios carlistas y lo 
consejeros nacionales finieron 
a depositar en mi su conílaa&í 
y ofrecerse a ia uniJad palíti 
ca de nuestra Nac ión , se inicie 
ta Instauración de la unidad 
po itica d e nuestra Patria. 
Nuestro Movimiento pnbtico st 
nutrió dfcíde entonces de k 
más puro de nuestras tradicio 
nes, construyendo sObre ib qw 
era común al aniido de los es 
pafiaes y aj pensamiento de 
esos distintos • grupos. Que a 
ello hayamos tenido uoos y 
otros que sacrificar pequeñas 
GOias, es evidente, pero, ¿qué 
representa e-4o en relación a! 
enorme beneficio y a la coin
cidencia es lo principai? Men
guados son nuestros sacrificios 
frente aj generoso de los que 
dejamos en e] camino. 

Las concreciones de nuestro 
Movimiento poUticd no fueron 
una sorpresa para nadie, ya 
que desde los primeros mo
mentos, cuando se convocaban 
nuestras juventudes para la 
Sfuerra, se expresaron caira
mente los objetivos de nuestra 
revcslución nacional. De c ó m o 
vamos cumpliéndola, vosotroc 
sois testigos, porqge en todas 
las comarcas de España se 
acusa con caracteres daros la 
obra de transformación reartl-
zada, iniífu'-taia por ninguna 
otra época de nuestra Historia. 
No fué desde su nat.imtpnto 
una expresión diai'écti.ca. sino 
una roalidari tangible, que, 
como toda operación quiñir-
gica> esta condicionada a la 
capacidad de . resistencia dea 
enfermo. No podemos o'vidar 
que España era una Patria en
ferma, y cuando se analice la 
obra de estos años, habrá que 
lener en cuenta tres factores. 

La debilidad heredada de 
nuestra economía, los losabios 
capitaiistas y marxlstas de W 
sociedad española, y que nues
tra revolución, recogiendo las 
ansias do todos los españoles , 
tenia que realizarse con el mí
nimo daño y con el menor es
trago. < 

No en vano un mi l lón dos
cientos mil combatientes 
alistaron en la Cruzada, bajo 
nuestras, banderas, que unidos 
a los milt«» ae mártires y rft 
cautivos, componen con ¿u? 
familias la inmensa rnavoria 
de la sociedad espaíuxa. 
bastaba que ura minoría poli 
tica selecta viese clsro las ne
cesidades de nuestra Pairi j 
Teníamos que conseguir -le
varlas a la conciencia de- Ôa 
espartóles y que éftos se sper-
c.n t sen, como se están ftpi.i-
C'biendo, de las ventajas pos; 
uvas de sü real ización, 

Desde que terminó nuefrna 
C'Mitienda no nos cupo momen
to de descanso; pese a la uto
pia de la paz, la vida se pre
senta como una con-tante ba 
tal'a. Pugna oí mai frente al 
bien, la mentira frrntf- a '¡a 
ve'cad, vicio contra la vir-
f.id. Los Intereses y las smbi 
ciones, empuiadas prr mo
tor de las pasiones humanas. 
Sería quimérico 6¡ querer vi
vir en paz y sin preocupacio
nes 

gros tuvo su valor ia unidad ds 
nuestras juventudes, la buena 
< o r m a demostrada duranle , el pa's que m á s tn la derruía 
nuestra guerra, el perfecciona- j del comunismo- esrtamos dis-
niento en la enseñanza de los • puestos a ítefendernos ds su 
cuadros, las mejeras de mate- ! regresión, discrepamos, sin 
•ia! la "creación de reservas y tmbarge en lo> medios y en 

btera servido haberlo ví'nddf» ; armamenlc de material para 
en tos campos de batalh si dtí. 
jamos perenn* las caucas y 
riebllidaries qu* tacilitarcn su 
arraigo- Si interesados como 

'a revalorización 
medios 

de nuestros 

ruvimos que anmnni/^tr riu 

les mués y ronsideramon in 
diSpeiv-.ahle que- par ale lamen 
te a la prrpaxacló;) militar, se 

ratvle eata etapa ^ prepara-1 i*1IWuUi y no se c e r r é ei ca-
ción de nuestra defensa con a que nuevas ideologías 

la real ización de nues-tro idea
rio. La instauración de los se
guros soriaiest la oreacióin y 
nunllplK.ación de riquezas, la 
indusit riali zación y la mejora 
de la agricu'.Ujra y ta gran 
lucha en un mundo perturba- vida- «1 afirmar los principios 
do por h guerda para atender * >a no Intromisión y el res-

desplacen al comumsino, que 
ti. «yiidf tlesinfVresadameni( 
8»¡ .progre-o de las naciones de 
fconomla débil , estimulandü 
las fransaccioni's comerciales 
(On miras a elevar Stl nivel de 

- ' B * necesidades de cajrfca día-
V ir-minarla aquél la, la ingra-

i de los benefievados por 
mestra firme posic ión de n n r 

tralldad y su conjura dei peor 

peto do la soberanía de Ico 
(¡tros Estarlos. reconocumOo el 
derecho de cada uno a regirse 
pnr o! sistema que mejor es
time, sin interferencias, hos-

resislli el asalto. Mas trascen
dente es el forlstlet-lmiento de 
^uestr<i anidad y de nuestras 
virtudes. No^c tra-fa del peli
gro de hoy, sino del que pue
de acecharnos mañana- y el 
que. con mayor o menor In
tensidad, nos amenaza en <v'a 
guerra fría-

A vuestra lealtad corrcspin-
de mi plena conl(,anza. -P'icu 
podrían la voluntad y la yida 
de un hombre para que el 
movimiento nacional a'canrc 
eu proyécción en el tiempo. 
Sólo la firme voluntad de las 
generaciones 1c conseguirá s i ! ¡Arriba España!, acoge las úl-
legro Ir entregando de una en i timas palabras del Caudillo de 
o'ra el depósito sagrado de España.) 

Francisco González Mecías y 
Marino B. Amayo, primera y 
te rce ra m e d a l l a s d e l XXV 

Solón de Otoño 

una unickd y de unos Ideales 
que ai ccrrrr de quinientos 
años han demostrado su con-
Sustantialidad con n u e stra 
grandeza. 

Llevad recuerdos, camaradas. 
a los demás compañeros de 
nues'ra cruzada, nuestra- fe 
firme e inquebrantabk" en, tos 
destinos de \ia Patria, y a teas 
m-adres, viudas y huérfanos de 
nuestro.; caídos, nuestro mejer 
recuerdo, co.t el reconocimien
to de su sacrificic y la prome
sa de guardar fie íes su sagrá
elo mandato. ( L í a entusiástica 
e inmensa evación con grito; 
de iFrancc, Franco. Franco! y 
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España ha tenido un buen 
día en el Alto de los Leones 

P o r J . L . G O M E Z T E l L o 

estilo. V cuando desarmados Hlidao- ni coacciones exlra
los intentos de cerco, debieran n;iS• V el dar término a la .ex
venir otros tiempos más fací- ptotaelón económica de les 
les la amenaza de una tercera pueb'os débi les . i 
gtrerra mundial que. aféela a E l principal obstáculo que 
13 vida de todos tosí pueblos, se ofrece para nuestra intimi-

En e| gobierno'de nacic- dad con el Occidente se en- fra. su persoalidad en la in íer - ' fiFcs, que encierran un magn 
nes pasa lo mismo que en los eíerr^ en el mal trato ya secu- ' Por el fallo del jurado eaü- fico sentido humano y un idea 
campamentos'. M i e n tras el lat q m venínics recibiendo en f'cador del XXV Sa'ón de Oío-
ejército descansa, el jefe vela nuestras relaciones con deter- ño, dos escultores sa'mantinos 
y cola por l a paz. I minados países europeos y cu han Stoo galardonados: Eran-

No os pcsíble. impresienar a qué todavía se retenga por cisco González Madías, con- a 
la nación coma „ los soldados, ' « n c de ellos esc pequeño trozo primera medalla, y Marino 
dql peligro do cada: hora que de nurslro solar tfcc.'arado co- B . Amaya. con la teiocra. am-
nos acecha, pero hay que vigi- mo ína.llenabto en t-.l {p&t?men- bas do la s e c d ó n de escu tura. 
üaElo y conocerlo para prevé- i te. de nuestra grande y previ-j NO hemos de hacer destaca-
nlrse contra sus go'pes. Para fora Reina. j 1» importancia de esta anual ] provincia: de la exec eniisima 
el soídade basta que, c ó n s - j Per ello, una cosa es que E x p o s i c i ó n calificada como la Diputación, de ella fué pensio-
ciente de su deber de soldado. 1 sirvamos en cortés relación la segunda nacional y lo repre-

lista concepto de la forma y de 
ia pa'pituc'ón- de vida que en 
tedas sus obras refleja. 

Marino B. Amaya, ga'ardo-
nado con la tercera medalla, 
alcanza un destaca do puesto 
entre los , escu tores españoles . 
Procedente de la Residencia 

Alto de los Leones de Casti- pamento en marcha. Porque do el altar, en medio del air 
lia.—Tooa la sierra está en- esto es exactamente ej aspecto puro y frío de la cumbre, 
vuelta por la nieb.a; gruesos de la concenrración de excom- L a niebla y ei hum0 de \^ 
velos de bruma amarrados a batientes de Castilla, con que hogueras van absorbiendo fe^ 
tos riscos han convertido el se ddusura el Primer Congreso tamente esta masa humana" 
Alto de los Leones en un mun- Nacionatl. Un campamento, u i dejando adivinar a veces \^ 
do aparte, en un escenario gigantesco vivac, en H que np banderas y las pancartas. pe. 
único e intenso como el fondo faltan siquiera las grandes ro es una niebla que hierve, 
de un cuadro de batallas, Du- hogueras, cuyas camas, que el con el rumor de cincuenta n i 
rante la noche háíi ardido lol viento, hace ondear como eiíor personas, que parece una nra. 

1 fuegos de los vivaces y ha caí- mes banderas, brillárT como c ión . Sólo cuando (el viento 
do la lluvia: una lluvia lina, faroles encarnados en la nic- desgarra la bruma y el humo, 
negra, también de frente de bla. se percibe la extensión qw 
batalla. Ahora con ei amane-i Pero lo que confiere un as- tiene la concentración. Masas 
cer, este paisaje, desde Rl que pecto singular a la concentra- de hombres se escalonan He-
se divisa én los d ías daros un c i ó n es la fisonomía y los tra- nando los repliegues del terre. 
vasto circulo de tierras amari- jes de estos soldados. Durante no. cubriendo materialmente 
lias, de pinares oscuros y la dos horas he permanecido las Podras . ; • \ 
linea fluida de las m o n t a ñ a s , to â  león de piedra que nar- ' 
queda envuelto en un silencio ca divisoria, viéndoles pasar, 
denso y tierno, el mismo si'len Y ante mí han marchado, en 

se m-ánteng,, en la mejor fbi-
mf». He vqui por qué es im
portante o] mantenernos en 
fc-nma y el sostener nuesti a 
moral., i, 

Viento»" de guerra sop'an 
decde hace varios eños por 

necesidad imperiosa de núes- senitatlvo para ios qu-a en las 
tros comunes Interesas y otra 
que pueda reinar erfie rife-
cu os cordi ales relactone'; v 
oue a 'os .españoles repugna 
rían. (Grandes aplausos.) 

No es la guerra, pese a sus 
Europa sin que se vea Ql tét- gravas rigores, lo que debt 
mino ni la st-Jución. preocuparnos, sinr, las conce-

Erenrtse a lo que pueda He- tuencia» d¿ esa- guerra, e' des-
gar, España se prtppra anmo-
ñipando q) pertecdonamáentq 
do sur armas y el resurgimien-
tf) loo inefr-s los órdenes de la 
nación. Si esa guerra llega, 
no Stera como ]ia qu¿ conoci
mos en que se discutía; la he
gemonía de unas naciones que 
asirítótra-h» en su guuTa ¿ la* 
vecinas. * ya que la derrota del 
Occidente r e p resontaría el 
eclipse de toda tuna civil iza-
cióií bajo el iterror materialis
ta- y despót ico que ej comu
nismo encarna. A los objetivos 
limitados de tos 'anteriores con
flictos, suceden los ilimitades 
que el comunismo pretende, 
sin medir los daños ni los sa-
crifleros para k-grarto. So'o 
otra fortaleza parecida pedrá 
cOOtenérío. De • aquí tos es
fuerzos del Occidente para 

t'no oue el mundo y nue-tra 
r iv i i l zee lón pueOa nutrir. Po» 
eso si es ímportainte nuestro 

A p e r l u r o d e l a r e 

u n i ó n a n u a l d e m a n 

d o s d e l F r e n t e d e 

J t i f e t i t i i d e s 

diversas secciones de ia misma 
han conseguido las medallas y 
premios. Pero como sa'manti-

* nos tenemos que recoger el 
j triunfo q£ áo país*nos v üa 

circunstancia de ser tanto G\>n 
z á e z Maclas como Marino B. 
Amaya be jaranos, que un-m 
sus nombres a! dle aquel for-
midab'e escultor Mateo Hernán
dez. . 

Béjar. -ía ciudad famosa por 
, sus paños y por la maravilla 

de su paisaje serrano, a'canza 
| tamb'én 'a categoría de cante

ra de arti£-tas y espec a'mente 
de escultores, cual si la in
mensidad de sus montañas y la 
dureza de las piedras ejercis-
ran lia atracción de tallarlas, 
el sentimienito de dar ás for

ma, de que cobraran vida ai 
conjuro de los cinceies de sus 
hijos. 

, Asi c o m e n z ó Mateo Hernán-

Santo, el jefe del Distrito, se 
ñer Ortega, pronur.ció unas 

presentarte dcmngrafia. tfecm- labras paraFSeñalar las di-
ca y potenci* industrial supe- . , . „ ,v . . tbnc~ 

. E n el Hogar de la calle Za
mora, han dado comienzo las 
sesiones correspondientes a la 
reunión anual de Mandos del 
Frente de Juventudes del Dis- dez' Para ir e*PrC- aildo 
trlto Universitario, ^ su gamo sentía, prime-

• Después de asistir en la igle- «> « » & ptodra y después en 
sia de Nuestra Señora del Car- la dienta, en la talla directa, 
me.n a una misa del Espíritu de !a que fueron saliendo las 

nado para ampliar estudios en 
Madrid, y este su nuevo éxito 
le sitúa en las mqjores condr-
Cióníte para continuar en una 
labor que ha dejado de ser 
promesa para entrar •emi una 
evidente reajiidad de sus cus i-
dude.s artistioas. 

De todas veras recogemos 
con la. mayor sattsfacoton j ! 
éxito de Francisco Gomzátoz 
Macíias y Marino B . Amaya, 
saman ti nos y bejararrvos, 
seándoles que cont inúen en es
te mismo camino.—J. de M. 

J e f o t u r o d e T r a n s m i 

s i o n e s d e l V i l c u e r p o 

d e E j é r c i t o 

ESPECIALISTAS DE TRANSMI 
SJONES 

E n el "Diario Oficial del Mi-

Pero si queréis que os diga 
el aspecto que ofrecen sobre 
esta tierra Os diré que m 

ció de los ama'neceres de guc- un torrente, millares y milla- parecen ni a una formación 
r r a . Todavía están los nidos de res de campesinos. Quiero an- militar ni a un mitin político, 
ametralladores flanqueando la ticipar antes que nada esta Es una mezcla de ambas cosas 
subida. impres ión . Quizás nunca como y 'es algo nuevo y distinto. Es 

Todavía pueden verse a am- hoy ha podido grabarse en el como el aspecto que ofrecen 
bos lados de la carretera las alma la sensación vivís ima de los campos aguardando la co-
casas desventradas, los trozos que la guerra fué para CasUüa secha, que en este caso es co-
de fachadas con huella de ba- como la más hermosa cosecha 
lazos. Cada una de e^tas seña- de estos campesinos que se hi
les habla de la « u e i r a como cieron soldados a las órdenes 
algo próximo, Cuando la niebla ^ Franco- Han pasado ios 
se aclara momentáneamente , hombrCs de M i g u d á ñ e z . de 
se ve un trozo de tierra oscu- Cuéllar dG ríosoco de Medina 
ra, con unos pinos destrozados de A im'^án . Los de Burgos, 
y unas piedras, 'avadas poi ra quc SOn los excembatientes de 

seoha de hombres. José Anto-
rio Girón, desde 1© alto do la 
tribuna, ha encontrado el ac:;n-
to preciso para saludar!^' 
"Que- Dios os guarde para la 
prole, para la paz y para la 
Historia". 

Eliza'do, Girón, Raimundo 

lluvia: es la loma del Copa Sarxi'ño y'e l Trlncherón" de Te ^ y ^ 
Aquí cayeron los 3ñ e s c u a d r í a ruel 5og dc la BandGra Burga-
tas de la primera Falange va- que ^ dejaron &l 70 por 
llisoletana, después de dispa- 10o en d Ebro. tos que gana-
rar hasta el úl t imo cartucho. ron la Medalla Militar colecti-
cerrando con sus referpos el va en San Vicente?, los que ga-
amd rojo. Ahora la nh-Wa ha- ron t]a L a ^ e a ^ a en piedras de 
ce perder ios contornos y Un ^oto , 
hombres que esta noche han 
velado con Girón rti torro) a 

Han pasado los salmantinos. 

-por este orden—han hablado 
en la saia más gigantesca, que 
nadie podría imaginar; el es
cenario del Alto de los Leones. 
La lluvia y la niebla han caí
do sobre las cabezas y los 
hombres de. los cincuenta mil 
ex combatientes. Sus discursos 
no pueden resumirse en unas 

las' hogueras dicen también , ; " f m ^ Í S t a r 0 " Btf*ohondQ' pocas l íneas . Pero lo que a mi 
uue el camrá la lluvia V fñ Valma(íueda V Navaslmora-i de me interesa precisar es que 
cido desolado, 'bailsimo en es- i ^ f * ! ^ ^ i v i e f f de P^as , muy pOcas veces podrá 
ta madrugada, son los cte l * ¡ t ^ Z Z * V í ' ^ " ' c 0 ^ n ? 1 ^ ^ ^ < > M u 5 * f ñ j»-: que defendieron el Alto. Los impresionante como ei dé la 

d"'3' . 4 . ' i | de Segovia, con sus 1.896 muer omneien cue suscitaban sus 
Para aumentar esta sensa. tos en Balsain y en ]a defensa a f i r m a c ¡ o n c s extendidas en 

c i ó n , se ven tiendas de i a m - üei Guadarrama. Los ,palcnti. j das lo 3 ^ 0 ^ sobre 
pana ton la Cruz Ruja , en lo. no con Sus ^ 5anderas gran plataforma, convertí-

y potencia industrial supe 
rlores cjue cohiba s i agresor v. 
en su caso, asegure el triunfq-

Si para otros ej peligro 
principal reside on La amena
za material de la, máquina b«-
iica que una nación entjega-
d^ excus ívamente a la prep i-
ración para la guerra pued;, 
tograr. para nosotros es toda
vía n^a y or el constituido por 
él virus corrosivo filtrado en 
la sck ledad moderna- pnr ía, fa-
laz propaganda comunista ai 
explotar estados de conciencia 
qut los. abusos cepteMstas y 
*«? do-trinas marxiíta^ prepa
raron- Si el facloi hombre, can 
l.-os vip;ndes y Bus pasiones, ha 
de ser el íque ha de dar vi
da a la máquina bélica-, se 
comprende mejor el valor que 
ücnr ej ¡que no se pierda el 
hombre. 

Mas no basta el ser eficaces 
urge la rapidez y ante esta 
apremiante necesidad no pu> 

rectrices que habrán de tener
se presentas en las tareas de 

n ^ r i o del Ejército", número , c r u c ^ de tós c a ™ n ^ . ^ ' - " ^ ostentan la Medalla Militar, das en eco por las montañas 
230. de fecha 2 da odubre de de las mptocide^aS, con Los r e p r e s entai^es de los ye¿ |nas amplificadas por ella 
1952. se anuncian- dos concur- el casco puesto. ^gl(un n«cla ,45)000 combat¡entes zamora- para que todo el mundo, inclu
sos par.,, proveer 75 plazas de «1 fondo de la carretera, como so e de ^ ^ ^ 
a'umnos . e s p e c i a l e s mecán i- sí esperasen ur.a, orden, un bor ' desfije de campesinos - fronteras, J a s entienda, 
cós e ectricistas de la rama B doñeo de motores surge de . u tM'« ut- ^ m p ^ i n o s , , s m 
y 'operadores de rado , en los pronto del fondo de. v^lFe. re- h e r m ^ f f l e - Ayunos se Franco h^ aparecido, n a ^ 

mirador d^ Ma;eo HVrnáñd^ <i™ P ^ r á n tomar parte todos sonando en la bnhita. No se t r a f de Ios d , f ^ e n t e , como Do qoe es: d 
tos e s p a ñ o e s . sa'teros o viudos por qué, pero me he ncoalsflu f flesta- Otros ^cnen envuel- primer combamente entre tos 

ebras maestras de su creación 
fnancl co González Madas, ad 

y en a'gún tiempo compañero 
gran escu-tor. tiene ya ÍJn h'Jo^. de edad oomprendi 

esta reu ión, declarándola inau bien ganado un prestigio y ^ fntre tos diecío-cho y los 
una valoración que redbe aho- v€intic neo a ñ o s , ambos mc'u-
ra e l ' premio dc esa pirimera 'ive- Prescntadón dc instan-
medalla dei XXV Sa'ón de Oto- c'las' en l!3s Capitanías generad-

ño. González Macias. de un !e3 respectívas y dirigidas al 
firme prestigio artístico en fas •''inislerio dei Ejército (Direc-
dlferentcs manifestaciones da 
Ja escu'tura, s in embargo cen
tra su personalidad en la íntor-

j pre tadón de las figuras ínfan-

gurada. 
A continuación fueron infor

mando de las actividades rea
lizada-, en el curso pasado. 

A ú l t ima hora de la tarde de 
ayer, diversas Comisionas co
menzaron el planteamiento de 
sus ponencias, y hoy. martes, 
continuarán 'las sesiones. 

de S. 
F £ P E L A C A S A 

. el Sultán de Marrue
cos, en Barcelona 

C'én gencra/l de Recicam ento 
y Persona') hasta el dfe 24 de 
noviembre próximo. Examen 
elemental el día 19 de diciem
bre, en .as Jcía-turas de Trans
misiones m á s próximas a tos 
domlci-ios de los interesados 

dei ruido de las columnas mo- ' tos en sus maritas de labrie- millares de hombres que re-
torízada^. Pronto aparecen los so*- ^ s con sus pellizas de presenten esta mañana al mi-
vehículos son pesados aato- Pastores, con ej cuello de lana iton doscientos mi l hombres 
buses. camiones, coches Ugés ,de cordero, con abarcas, con) q ^ ' / R i e r o n a;l comunismo, 
ros, que trepan hacia el Alto ^yadas y las aforjas como 1 'No fuimos ^ 'a guerra pana 
de 'ios Leones desde San Ra- 1 s i otra vez 'a voz de la guerra 
faol y Guadarrama como una V de |ai Patria les hubiera re
serpiente intermlnablr. ¡ ñ a m a d o inesperadamente. He 

Vehículos con todas las ma- vi3hl Pasar a un sencillo cam-
trtculas, con u a ^ las oanuc- Pesirio con «na medalla militar 
ras, dejando tras si un ra'itro SDjre fil burGO de su c h a q u i 
de canciones. He visto este es- tón- Y £Qn jóvenes y son vio-

H a c e u n a s m a n i t e s t a c i o n * e s a I í s 

p e r i o d i s t a s 

Barcelona.—En viaje de ln- millones de súbditos y que es Se acabaron los tiempos en | de 'concebirse ni viejo estado 
que en un mundo menos pobla-j liberal, inoperante, paralizado " r j " - " " - . ¿1 j e f é ' d e la Ca- descendiente directo del profb 
do. las naciones aisladas por ln por las discusiones bizantinas, « o g m t o llego el ^ * e ta iS m amadol ^ su 
lento ffe as comunicaciones sin capacidad para enfrentarse Sa j f ' ' ^ ' ^ ^ p o i u i c o del pueblo y que trabaja día v no 
podían viv.r ogoist^menle tras con ios peligros que se veri- rruecos V P0lU.C cPhe / e¡ veni; de su na. 
sus fronteras natura'es . i • " f * * ™ d e d a r ¡ c i o n e s que1 ción. Afiadtó que el Todopode-

El futuro do los puebles sera Noc.0.r(^, qiUe derrotamos en E n unas deciarac ones n , 1 r ^ 
siempre hiio de las Inquietu- nuestra nación al cemunismo. í ü z o a los P6"^15 ^ ^f. 1 Jefatura de Transmisiones d d 
des dei presente. En un mo- sabemos que de poce nos hu- festó que el sultán tiene onc« ciones y que por ello podrá Ejéra3to. AmanieL 39, o a ia 

. ver a su país tal y como éj lo jef.atura anitcs m e a c i o ^ 

pectáculo otra vez. Exactamen i0*- bebían tener quince ajios 
te ai 18 de julio de 1936, cuan- euando vinieron por primera 

(tos de e ta Región , on( esta do la guerra se ponía en mar- .vf* »1 Alto de los Leones y de-. 
Jefatura, Cuartel .le ingenie- cha y estas columnas de ve- bian ser ya viejos cuando casi 
ro^). Los aprobados coa p aza hículcs requisados ag azar, sin armas cerráron el paso a 
que no hayan hecho el servicio crearon la fisonomía especial e 3os- marxlstas en una propor-
m-iíStar se incorporarán ei 15 inolvidable que convirtió el c ión de uno contra diez. Esta 
dc dnero a las Escuelas dc For- Alzamiento en una estampa de 56 forma militarmente, d e 
mac ión del Parque Central d^ leyenda modo instintivo con banderas 
Transmisroncs, Madrid y Gen- Entre ^ camiones se ama. y pancartas al frente. 

S L ^T15101105 de,,E-,ér- san grupos de hombres. Son Es toda España la qUe está 
cito (Madrid), como soldados los han „ ado en trenes pasando. L a Vieja Guardia de 
2 n ^ J ñ , £ ™ ^ " V 3 1 " ' ; y ^uben también hacia las cum Madrid con sus guiones, los hiendo el viaje por cu?nta del 
Estado; los restantes se íncor-
ponarán. igua'mtvntc, el 15 de 
abrii de I953i fecha e<n que 
dará comienzo' el curso. Ense
ñanza gratuita y concclmien-
tos ú t r e s de gran porvenir. 
Para informes dirigirse a ia 

L k SÍ.ÑORA 
D O Ñ A A G U S T I N A T O R R E S R A M O S 
falleció en Salamanca, el día 20 de octubre de 1952, a Ids tieinta ¿ños de 
edad, después de recibir los S. Saci Ementes y laBendici ín deSuSsntidad 

D. E. P. 
Su apenado esposo, don Domingo Núñez Hernández (encargado de Calzados LUAN); 

hijos. María Teresa y Joaquín; madre, Rosario Ramos García (vhida de Joaquín Torres 
Sándiez, industrial lechero); hermano:: Rosaura, Joaquín (cajero, de los Sarvicios Sindi
cales del Seguro de Enfermedad), Esteban y Rosario Torres; hermanos poliiicos: Encar
nación, Angeles (ausente). Fernando y Lute Nuñcz Hernández (industrial ebanista); Manuel 
Criado y Ana Maria López; tíos, primos, sobrinos y demás famiüa, 

Suplican a sus amisCadcs uíia oración por el eterno descanso de su nlma, 
'Funeral:' 'Hoy,, irnarücs, 2 1 , a las once y media. 
I-ff'csia parroquiial: gáneti Spifrilus. 
Conducción- del ÍFartáUBr: Acto seguido al íuncral. 
Casa mortuoria: Pasco del Rollo, número 25. 

Algiencia luncraria Nutístra Señora del Carmen 

1 desea y conducirlo a su inde 
. pendencia. 
j Agregó después: "Nuestro 

deseo sería anular el acta ac- t 
tual de Prot: clorad o, para ín- ! 
mediatamente firmar un Trata- ' 
do de amistad y alianza entre' 
Francia y nuestro pueblo, pa
ra continuar durante un perio
do de tiempo deteimin?do, el 
desarrollo t é m i c o ^«e todavía 
necesitamos para ser tíeflniti- i 
vamente libres.'* Preguntado 
sí el nacionalismo tiene fuer- i 
za. a g r e g ó que casi toda la 
población de Marruecos es na
cionalista, y todo el mundo I 
trabaja por la independencia. \ 
E i partido es muy fuerte, y lo | 

..que demuestra "a fuerza es 
que los países árabes y asiáti- | 
eos, e Incluso los americanos, | 
aprueban el desarrollo dei par- i 
tido nacionalista. 

L e a u s ted E L ADFL&NTO 

LOS PRIMEROS FIGURINES 
para la temporada de otoño - invierno, 

puede adquirirlos en 

L i b r e r í a N U Ñ E Z 

donde también encontrarán la mejor co-
iacción de revistas, tanto nacionales co

mo extranjeras 

L i b r e r í a N U Ñ E Z 

R U A M A Y O R , 13 

bres. Hom res, vehículos, nic- de Valladolid que hacen clarí-
blas, fortines convierten de ncar Oí aire con sus gritos, los 
pronto la carretera, los flancos asturianos con sus gaitas, los 
de la subida, el fondo dei valle mutilados apoyándose mutua-
a lo largo de k i lómetros y W- mente. Un viejo de setenta 
lómetros, en un enorme cam- años sube apoyándose en un 

I bastón con un niño del brazo. 
, Es su niet0' 01 hito de un de-

D O C t O r A l V Q r e Z M 0 r U | 0 tensor deb Alto de los Leones 
SISTEMA NERVIOSO caído sin tiempo para cono-

Medlclna y cirugía dei dolor cerle. Y este torrente crece 
sin cesar. Desde lejos se oye 
el rumor sordo de la muche
dumbre que desfila sin descan
so, inundando la vasta plata
forma en uno de cuyos ejes se 
levantan las tribunas y en el 
otro, a caso dos ki lómetros , 
una cruz gigantesca coronan-
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- establecer dps caitas, veitceriD-
res y vencidos, sino en busca 

{Je -ía paz y para enseñarle flí 
mundo con quiince años de aln-
tilcipación lo que debería- ha
cerse para defender la líber' 
tad lamenazada por el comu-
aíipmo. E i mundo quiere hacer 
con bembas atómicas lo que 
un puñado de castellanos hizo 
casi aln fusí es." 

•"Si otro dtoi llegara otra vez 
di alerta, vo lveríamos aquí pi
ra-que Castilla no fuera man
cillada y para gtoria de Espa-
pa, que jamás llevará los hie
rros de la csc'avli.ud." 

Las palabras de Girón han 
electrizado ei aire, hato ando a 
sus hombres de manera coi' 
dial,, l impia, directa, qüc 
comprendido perfectamente es
tes ex combatientes, jóvenes 
patriarcas sobre cuyo» ttom-
boos ha depositado la respot»* 
fiahiñáad del futuro. 

. Luego la voz de Raimundo 
ha arrancado el c'dmor, en 
o eiaidas ai presentor ai Franco 
a los miles de homores que 16 
aclamaban en una gigantesca 
pleamar de entusiasmo. "V16* 
nen en nombre propio, en 
nombre dc todcs tos que lucha

ron a vuestnas óndenes, Pf1* 
reafirmaros nuestra leattad"- Y 
su discurso ha constituido ^ 
rotunda exposición de todas iaS 
razones por las que España ^ 
moviiiizó ei 18 da juíto. m 

Ciertsjmente. sí los muer^ 
de nuestra Cruzada, se echara" 
a h--,blar, habrían dicho lo /I?1 
Raimundo ha dicho al dlri^1' 
ê ai Caudillo con e¡ léngual 

sincero y sin dísfracesi de l"5 
hombres que esta mañana lis" 

jurado fidelidad nuevam entc 
de 

su obra en un escenario 
las afirmaciones quedan 
paletadas per ia grande^ 
una gesta heroica-

Franco estaba en're ^ 
vos. Entre banderas fl^ 

. ( t o n t i n ú a en 5.* Plan' 
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